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A Escola D. Fernando II – Sintra
promoveu a sessão de lançamento
do primeiro volume da obra Peque-
nos Grandes Autores – Antologia
de Poesia e Prosa Poética, uma ini-
ciativa da biblioteca escolar e de
todos os professores de Português
do 2.º, 3.º ciclos e secundário.
O lançamento contou com a pre-
sença do diretor do Agrupamento
Monte da Lua, Nuno Cabanas, da
coordenadora da escola D. Fernan-
do II, Fátima Macedo, da biblio-
tecária Ana Teresa Louro e dos res-
petivos professores que coman-
daram o projeto.
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Sociedade
Marcelo atribui o título de “Membro
Honorário da Ordem da Liberdade”
pela defesa dos direitos humanos
à Aministia Internacional Portugal
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Teatros de Sintra
criam Cartão
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do Espetáculo
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Escola D. Fernando II – Sintra

Cerca de 50 participantes em iniciativa
pelo gosto pela prosa e poesia e sua leitura

Candidaturas para a Academia Força Aérea
para jovens até 21 anos
Prazo termina a 9 de agosto
Áreas: Piloto-Aviador, Engenharia Aeronáutica, Engenharia Eletrotécnica, Engenharia
de Aeródromos e Administração Aeronáutica.

fotos: Escola D. Fernando II
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

Foi, por fim, publicada a Resolução do Concelho de Ministros
nº 91-A/2021, de 09.07., que, alterando uma vez mais a
Resolução do Conselho de Ministros nº 74-A/2021, de 09.06.,
declara, na sequência da situação epidemiológica da COVID-
19, até às 23h59 h do dia 25 de julho de 2021, a situação de
calamidade em todo o território nacional continental.  
Nos termos da Resolução, o Município de Sintra continua a
ser um Município de Risco Muito Elevado. 
A Resolução estabelece agora que, nos Municípios de Risco
Muito Elevado, os estabelecimentos de restauração e similares
encerram, para efeitos de serviços de refeições no
estabelecimento, até às 22h30.   
Aos sábados, domingos e feriados, bem como às sextas-feiras
a partir das 19:00 h, o funcionamento de estabelecimentos de
restauração, para efeitos de serviço de refeições no interior
do estabelecimento, apenas é permitido para os clientes que
apresentem Certificado Digital COVID ou sejam portadores
de um teste com resultado negativo. 
A Resolução vem também condicionar o acesso de clientes a
estabelecimentos turísticos ou a estabelecimentos de
alojamento local, desta feita localizados em todo o território
nacional, à apresentação pelos mesmos, no momento do
check-in, de Certificado Digital COVID ou teste negativo.  

Fonte: AESintra

Sintra – Município risco
muito elevado

O Governo aprovou na quinta-feira, dia 8, um conjunto de
novas regras para o combate à pandemia de Covid-19.
Entre as novidades está a exigência da apresentação do
Certificado Digital COVID da União Europeia ou teste ne-
gativo para o acesso ao interior de restaurantes inseridos em
concelhos de risco elevado ou muito elevado, do qual Sintra
faz parte, a partir das 19h00 de todas as sextas-feiras e ao
longo de todo o dia aos feriados, sábados e domingos.
A apresentação do certificado digital ou de um teste negativo
passam também a ser obrigatória, em todo o território
continental, para acesso a estabelecimentos turísticos ou a
estabelecimentos de alojamento local no momento do check-
in.
A limitação de horários da restauração terminou, tal como a
proibição de circulação na entrada e saída da Área
Metropolitana de Lisboa ao fim de semana.

Medidas em vigor para os concelhos de risco muito elevado:
Limitação da circulação na via pública a partir das 23h00 e até
às 05h00;
Restaurantes podem funcionar até às 22h30. Às sextas-feiras
a partir das 19h00 e aos sábados, domingos e feriados durante
todo o dia, o acesso a restaurantes para serviço de refeições
no interior está permitido apenas aos portadores de certificado
digital ou teste negativo. A limitação do número do número
de pessoas por mesa mantém-se: máximo de 4 pessoas por
mesa no interior e de 6 pessoas por mesa na esplanada;
Exigência de certificado digital ou teste negativo para o acesso
a estabelecimentos turísticos e de alojamento local;
Teletrabalho obrigatório quando as atividades o permitam;
Espetáculos culturais até às 22h30;
Casamentos e batizados com 25 % da lotação;
Comércio a retalho alimentar até às 21h00 durante a semana e
até às 19h00 ao fim de semana e feriados;
Comércio a retalho não alimentar e prestação de serviços até
às 21h00 durante a semana e até às 15h30 ao fim de semana e
feriados.

Fonte: CMS

COVID-19 | Novas regras
para combater a pandemia Foi a 12 de julho que Agualva-

Cacém comemorou a ele-
vação à categoria de cidade.
A informação (e foto) dis-
ponibilizada pela Junta de
Freguesia de Agualva-Mira
Sintra refere que “Numa
pequena cerimónia simbólica
devido às restrições da pan-
demia Covid-19, os Presi-
dentes da Junta de Freguesia
de Agualva e Mira Sintra,
Carlos Casimiro, e da Junta de
Freguesia de Cacém e São
Marcos, Paulo Adrego, junta-
ram-se no Parque Linear D.
Domingos Jardo, mais pro-
priamente na ponte que une
as duas Freguesias, para
evocar o vigésimo aniversário
da elevação de Agualva-
Cacém à categoria de cidade.
Os oitenta mil habitantes da
Cidade de Agualva-Cacém
fazem com que seja a 10ª maior
cidade portuguesa e a 5ª maior
cidade da Área Metropo-
litana de Lisboa, tendo uma
localização estratégica ímpar,
bem servida de infraestru-
turas rodoferroviárias (A37,
A16 e Linha de Sintra) e
equidistante entre a capital do
país e a pérola que é Sintra.
Na atual Cidade de Agualva-
Cacém existem dois aglo-
merados urbanos antigos
separados administrativa-
mente pela Ribeira das Jardas,
que se uniram em meados do

século passado: A Agualva,
cujo centro histórico integra
o Largo da República e se
incluía no “Termo de Lisboa”
e o Cacém, cujo centro histó-
rico integra o Largo D. Maria
II e se incluía no “Termo de
Sintra”.
A Cidade de Agualva-Cacém
foi constituída em 2001
através da Lei n.º 34/2001, de
12 de julho, elevando a Vila
que já existia com o mesmo
nome desde 20 de setembro
de 1985.

Nesse mesmo ano, através da
Lei n.º 18-C/2001, de 13 de
julho, a antiga Freguesia de
Agualva-Cacém, é dividida
em quatro freguesias: Agual-
va, Cacém, Mira Sintra e São
Marcos.
Em 2013, através da reforma
administrativa imposta pela
Lei n.º 11-A/2013, de 28 de
janeiro, foram constituídas a
União de Freguesias de
Agualva e Mira Sintra e a
União de Freguesias de
Cacém e São Marcos.

A Cidade de Agualva-Cacém
está integrada no segundo
maior município de Portugal,
constituído por duas cidades
(Agualva-Cacém e Queluz),
oito vilas (Sintra, Belas,
Colares, Algueirão - Mem
Martins, Rio de Mouro,
Montelavar, Casal de Cambra
e Terrugem) e várias dezenas
de aldeias.”

Henrique Martins,
colaborador

Os Centros de Vacinação em
território nacional começa-
ram a funcionar com semá-
foros virtuais que estimam os
tempos de espera com base
na afluência de utentes.
Por forma a facilitar a con-
sulta dos tempos de espera,
a Câmara Municipal de Sintra,

Consulte os tempos de espera
nos Centros de Vacinação

20.º aniversário da cidade de Agualva-Cacém

Os Presidentes da Junta de Freguesia de Agualva e Mira Sintra
e da Junta de Freguesia de Cacém e São Marcos

disponibiliza esta informação
no website do Serviço Mu-
nicipal de Proteção Civil.
Consulte os tempos de espe-
ra nos Centros de Vacinação
do concelho de Sintra.
As autoridades de saúde,
conscientes da maior afluên-
cia de pessoas, instituíram um

sistema de semáforos virtuais
que permite perceber em tem-
po real os tempos de espera
nos vários locais. A plata-
forma nacional está dis-
ponível.
Um semáforo vermelho indica
uma probabilidade de tempo
de espera superior a uma

hora, enquanto o semáforo
amarelo aponta para um
período entre 30 minutos e
uma hora. O semáforo verde
indica que o tempo de espera
deverá ser inferior a meia hora.

Fonte: CMS
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Incêndio na Tratolixo totalmente extinto
O incêndio que deflagrou nos
dias 10 e 11 de Julho na Tra-
tolixo em Trajouce e que se
estendeu a zona de mato
contígua já está totalmente
extinto.
No combate ao fogo parti-
ciparam cerca de 120 opera-
cionais e 35 veículos da
Protecção Civil e da própria
empresa e meio aéreo.
Segundo informação faculta-
da pelo Conselho de Admi-
nistração da Tratolixo já está
em curso a elaboração de um
relatório interno para apura-
mento dos factos ocorridos.
O Conselho de administração
agradece a todas a todas as
corporações de bombeiros e
a todos os bombeiros que
estiveram presentes, assim

como a todos os colabora-
dores da Tratolixo que per-
maneceram ao serviço após
o término dos seus turnos,
bem como a todos os que
voluntariamente se dirigiram
a Trajouce mal souberam da
notícia, assim como às
Autoridades Municipais que
acompanharam a ocorrência.
Criada em 1990, a TRATO-
LIXO abrange uma área
geográfica de 753 Km², presta
serviço a uma população de
mais de 867.000 habitantes, o
que constitui aproximada-
mente 9% do total nacional
em termos populacionais,
sendo o terceiro maior Sis-
tema de Gestão de Resíduos
Nacional.

foto: internet/sic

A Plataforma de Teatros de
Sintra é um coletivo informal
que agrupa, atualmente, dez
estruturas profissionais de
Teatro com sede e atividade
regular no Concelho de Sin-
tra, tendo vindo a empenhar-
se, desde 2018, na promoção
do Teatro e da Cultura sin-
trense, procurando estabe-
lecer diálogos com diferen-
tes parceiros locais e na-
cionais.
Assim, tem dinamizado ações
de formação, organizado con-
ferências e outras iniciativas
de divulgação e comuni-
cação.
Atualmente, o Teatro Tapa-
Furos tem em cena o espetá-
culo “Ricardo III”, de William
Shakespeare, para público
geral, nos jardins da Quinta
da Regaleira, até 28 de agosto,
às sextas e sábados, às 21h.
Já na Quinta da Ribafria, es-
tará em cena, às sextas e
sábados, às 21h, até dia 27 de
agosto, o espetáculo “Jack”
com texto de João Ascenso,
pela bYfurcação Teatro, para
o público geral, e “As via-
gens de Marco Polo”, com
texto de Paulo Campos dos
Reis, pela Rugas – Associa-
ção Cultural, até 29 de agosto,

Teatros de Sintra criam Cartão das Artes
do Espetáculo de Sintra

aos sábados e domingos, às
16h, para maiores de 3 anos.
O teatromosca, companhia
sedeada no AMAS - Audi-
tório Municipal António
Silva, em Agualva-Cacém,
encontra-se já a preparar a
organização do festival
MUSCARIUM#7, que decor-
rerá em inúmeros espaços
espalhados pelo concelho de
Sintra, entre 10 e 26 de
setembro, e que contará com
atuações de artistas como

Gisela João ScúruFitchádu, o
coletivo teatral francês Les-
BâtardsDorées, os canadia-
nos MammalianDivingReflex,
os portugueses Teatro
Art’Imagem, os sintrenses
Rugas, entre outros.
Os Valdevinos Associação
Cultural, com sede na Casa da
Marioneta de Sintra, realiza a
1ª edição do Encontro de
Teatro Tradicional Dom
Roberto “É SÓ PALHETA”,
nos dias 10, 11 e 12 de

setembro 2021, no Jardim da
Anta, em Agualva.
O Teatroesfera prepara já o
seu “Teatro ao Luar”, evento
que decorrerá aos sábados e
domingos até 29 de agosto,
com espetáculos de vários
parceiros sintrenses e outras
companhias e artistas de fora
do concelho, para o público
geral e para os mais novos.
JáoTeatro Efémero encontra-
se já a preparar a sua quarta
criação, em co-produção com

o Faísca Teatro, “KOLA-
KEIA”, que estreará no
Teatroesfera, em Queluz, no
dia 8 de dezembro, às 21h.
Certos ainda de que Sintra
deve afirmar-se, definitiva-
mente, como um dos mais
férteis pólos da criação teatral
em Portugal, e procurando
contribuir para um acesso
cada vez mais democratizado
à Cultura, esta Plataforma
criou o CAES - Cartão das
Artes do Espetáculo de Sin-
tra, que poderá ser adquirido,
gratuitamente, nas bilheteiras
nos equipamentos culturais
geridos por algumas destas
companhias sintrenses. Des-
te modo, os espetadores que
adquiram bilhete(s) para um
dos espetáculos promovidos
por estes coletivos, poderá
aderir ao CAES e, a partir da
próxima visita, poderá
comprar dois bilhetes pelo
preço de um bilhete normal
nos espetáculos em que seja
aplicável esta promoção.

Imagens dos espectáculos
em:
https://drive.google.com/
d r i v e / f o l d e r s / 1 -
qeuZQAaTqz7G7YtYGiZ_
DixqKCFxG8?usp=sharing

bYfurcação Teatro

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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ara um ano letivo que
será excecional, como
o de 2021-2022, exi-
gem-se normas exce-
cionais e atempada-

redução letiva dos docentes,
previstas no artigo 79.º do
ECD. Para além destas horas
pertencerem aos docentes e
não às escolas, esta situação
gera desigualdades que
resultam das caraterísticas
(antiguidade) do seu corpo
docente. Relativamente às
equipas multidisciplinares o
número de horas letivas de
reforço passa de “até 2” para
“até 4”, o que continua a ser
manifestamente insuficiente,
face aos problemas que se
apresentam nas escolas, ago-
ra agravados pela situação
que se tem vivido.
Como a FENPROF tem vindo
a denunciar, os horários de
trabalho ultrapassam, em
muito, o limite legal de 35
horas, problema que resulta
do facto de as escolas, com o
aval do Ministério da Edu-
cação e, muitas vezes, sob
pressão da Inspeção-Geral da
Educação e Ciência (que,
tanto quanto se conhece,
deixou de agir face às denún-

cias apresentadas pela FEN-
PROF e de prestar contas,
como deveria, às organiza-
ções representativas dos tra-
balhadores do setor), desres-
peitarem o conteúdo de cada
uma das componentes do
horário de professores e
educadores. A tendência tem
sido para preencher a com-
ponente letiva, apenas, com
aulas, transferir outras ativi-
dades letivas (apoios e
coadjuvações, por exemplo)
para a componente não letiva
de estabelecimento e, depois,
encaixar reuniões (que, mui-
tas vezes, a videoconferência
procura disfarçar que se rea-
lizam para além do trabalho),
formações (que o plano de
recuperação acrescenta às
muitas já existentes e para as
quais os docentes já não têm
tempos), deslocações entre
estabelecimentos do agrupa-

mento e toda uma panóplia de
tarefas burocráticas suposta-
mente na designada com-
ponente não letiva individual
de trabalho. Este desrespeito

pelo conteúdo das diversas
componentes do horário faz
com que o horário semanal
efetivo dos docentes seja, em
média, de 46 horas e 42
minutos. Não é por falta de
propostas da FENPROF que
estes abusos e ilegalidades se
têm vindo a arrastar.
Tanto o calendário escolar
como as normas de organi-
zação do ano letivo, incluindo

as que respeitam à segurança
sanitária, pelas implicações
que têm no tempo de tra-
balho, no período de férias,
na formação e aperfeiçoa-
mento profissional, nas
condições de segurança e
saúde no trabalho ou no
exercício de direitos coletivos
(matérias identificadas na lei
como sendo objeto de
negociação coletiva) teriam
de se sujeitar a um processo
negocial com as organizações
sindicais. Só que, como se
sabe, essa não é prática do
atual ministro da Educação,
que continua a não demons-
trar as competências nego-
ciais e de diálogo indispen-
sáveis ao bom exercício do
cargo. O bloqueio negocial
que tem vindo a ser imposto,
como a FENPROF tem afir-
mado, é absolutamente con-
denável nos planos político,

democrático, do relaciona-
mento institucional, do res-
peito pelos professores, da
consensualização e otimiza-
ção de soluções…

Em reuniões que têm decor-
rido entre responsáveis do
ME e direções de escolas /
agrupamentos, quando são
colocadas questões con-
cretas que possam decorrer
de decisões das escolas (re-
dução do número de alunos
por turma, reforço de apoios,
reforço do crédito horário,
reforço do número de do-
centes…), a resposta é, in-

variavelmente, no sentido de
as escolas apresentarem
projetos que serão apre-
ciados para decisão. Ora, as
escolas não podem viver de
decisões casuísticas e/ou de
projetos que possam ser
elegíveis para efeitos de
financiamento pelos fundos
europeus que o governo
consiga obter. As escolas têm
de conhecer as normas e
estas deverão ser claras para
que a organização se faça
atempadamente e de forma
segura e permanente. Exigem-
se medidas de fundo e de
futuro, pois a instabilidade
que resulta da incerteza ou a
progressiva dependência de
medidas avulsas e limitadas
no tempo não lhes serve e
penalizam, em última instân-
cia, as crianças e jovens que
as frequentam.

Fonte: FENPROF

Calendário escolar, constituição de turmas e organização do ano letivo para 2021-2022:

A organização do Calendário Escolas
tarda em ser conhecida

P
mente divulgadas sobre ca-
lendário escolar, constituição
de turmas, organização do
ano letivo (OAL) e, ainda,
segurança sanitária. Sabe-se,
neste caso, que a situação
epidemiológica se mantém
grave, o que tem remetido
muitos alunos, por vezes
turmas inteiras, para isola-
mento, bem como profes-
sores, impondo, até, o encer-
ramento prematuro das es-
colas de diversos concelhos
algarvios. Só que em 7 de ju-
lho ainda nada se conhece,
com exceção para o Plano
Escola+ 21|23 que foi hoje
publicado em Diário da
República, como anexo à
Resolução do Conselho de
Ministros n.º 90/2021.
Tratando-se de um ano que
será o primeiro deste plano
integrado para a recuperação
de aprendizagens, como é
designado, esperavam-se
normas de caráter excecional
para a sua organização. Por
exemplo, acolhendo as pro-
postas que foram apresen-
tadas por praticamente todos
aqueles que foram consul-
tados, a redução do número
máximo de alunos por turma
ou o reforço do crédito de
horas das escolas, criando,
dessa forma, condições para
responderem satisfatoria-
mente a todas as exigências
que se irão colocar (ao nível
dos apoios, das coadjuva-
ções, das tutorias, entre
outras), sem que daí resultem
novos e agravados abusos e
ilegalidades que, já hoje, se
refletem nos horários de
trabalho dos docentes.
Só que, sobre o número de
alunos por turma nada é
referido e, quanto ao crédito
de horas, a fórmula de cálculo
é exatamente igual à do ano
passado, em que não havia
qualquer plano específico,
tanto para os TEIP como para
as escolas e agrupamentos
que não integram esse grupo,
num caso e noutro pouco
acima do que já vigorava
desde 2018, em que o fator
para cálculo, nos TEIP, era 10
e agora é 11 e, nos restantes
casos, passou de 7 para 8. É
ainda de assinalar que, em
ambos os casos, continuam
a ser transferidas para as
escolas 50% das horas de

A Câmara Municipal de Sintra promove, no mês de julho,
um ciclo de rastreios ao VIH/SIDA, hepatites virais, outras
Infeções Sexualmente Transmissíveis e Tuberculose,
iniciativa integrada no Programa FAST TRACK CITIES a
que o município aderiu em 2018.
Assim, em Sintra irá contar com um importante recurso de
rastreio à Tuberculose e Patologias Respiratórias uma
Unidade Móvel pertencente à ARSLVT que irá estar em Sintra
durante o mês de julho.
Dotada de equipamento de Radiologia Convencional Digital
Direto, esta Unidade Móvel de Rastreio é a mais sofisticada
do País, possuindo a melhor tecnologia “de ponta” da Europa.
Permite uma maior acuidade e maior rapidez dos diagnósticos,
o que permite antecipar o início da terapêutica e a
monitorização, bem como reduzir o risco da doença e a sua
eventual transmissão. O raio-x é gerado imediatamente após
a realização do exame e enviado em suporte digital para o
radiologista e médicos do Centro de Diagnóstico
Pneumológico.
Posteriormente é remetido para o clínico que acompanha o
utente, quer seja médico de família ou de outra especialidade.
O rastreio de determinados grupos populacionais é da maior
importância para o controlo e monitorização da patologia
respiratória, em especial da tuberculose, patologia ainda muito
prevalente no Concelho de Sintra.
Em simultâneo e noutra Unidade Móvel, serão feitos rastreios
ao VIH/SIDA, Hepatites Virais e outras Infeções Sexualmente
Transmissíveis, atividade da responsabilidade técnica,
pedagógica e científica do parceiro neste projeto, AJPAS -
Associação de Intervenção Comunitária, Desenvolvimento
Social e de Saúde.
O município de Sintra integra as Fast Track Cities - Cidades
na via rápida para acabar com a epidemia VIH, tendo aderido,
em 2018 à Declaração de Paris e por essa razão é considerada
uma região na “via rápida” para acabar com o VIH/SIDA e
Hepatites virais, outras IST e Tuberculose.          Fonte: CMS

Sintra promove rastreios
gratuitos a VIH/SIDA
e Tuberculose

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
encerrou a cerimónia do “Programa de Formação e
Capacitação de Pessoal Não Docente das Escolas de Sintra”,
promovido pela autarquia no Centro Cultural Olga Cadaval.
O encerramento deste programa foi um momento de partilha
dos resultados alcançados após o período de formação e
capacitação do projeto, que abrangeu mais de 570
profissionais.
Basílio Horta, começou por referir que “é um prazer aqui para
vos saudar é para vos congratular pelo vosso trabalho nas
escolas. O trabalho e dedicação dos homens e mulheres da
nossa comunidade escolar merece o reconhecimento de
todos.”
“Tudo o que se passa nas nossas escolas, no seu dia a dia, é
essencial para influenciar a vida, o sucesso e o futuro dos
estudantes e daquele que é concelho mais jovem do país,
sublinhou o autarca.
O programa de combate ao abandono escolar revela grande
importância num concelho com as características de Sintra
pois é na escola que se constroem os valores e o futuro da
nossa sociedade.
O Programa de Formação e Capacitação de Pessoal Não
Docente das Escolas de Sintra foi apresentado pela Câmara
Municipal de Sintra, em 2017, aos Planos Inovadores de
Combate ao Insucesso Escolar, que compreendeu um
programa intensivo, de formação e capacitação em contexto,
direcionado a cada unidade educativa.
Desenvolvido pela Associação de Professores de Sintra, com
o apoio do Município de Sintra, este programa constituiu
uma vasta equipa de formadores especializados em diferentes
áreas de intervenção, de forma a responder à diversidade de
necessidades identificadas, nomeadamente:
• Educação Inclusiva;
• Comunicação Assertiva;
• Autorregulação e Gestão de Conflitos;
• Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais;
• Biblioteca Escolar e Literacias;
• Parentalidade;
• Primeiros Socorros.

Basílio Horta encerrou Programa
de Formação e Capacitação para
Pessoal Não Docente de Sintra
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poucos dias do fim
do ano letivo, a
Escola D. Fernan-
do II – Sintra pro-
moveu a sessão de

Escola D. Fernando II – Sintra

Cerca de 50 participantes em iniciativa
para desenvolver gosto pela escrita e leitura

A
lançamento do primeiro vo-
lume da obra Pequenos
Grandes Autores - Antologia
de Poesia e Prosa Poética,
uma iniciativa da biblioteca
escolar e de todos os profes-
sores de Português do 2.º, 3.º
ciclos e secundário. O lança-
mento contou com a pre-
sença do diretor do Agrupa-
mento Monte da Lua, Nuno
Cabanas, da coordenadora da
escola D. Fernando II, Fátima
Macedo, da bibliotecária Ana
Teresa Louro e dos respeti-
vos professores que coman-
daram o projeto. Dada a
esplêndida participação de
mais de meia centena de

alunos, o lançamento da obra
dividiu-se em duas sessões,
nas quais foi destacado o ta-
lento de cada escritor, incen-
tivado, motivado e desper-
tado, em alguns casos, pelos
próprios docentes da disci-
plina. A arte no Desenho
também brilhou nesta obra,

descobrindo-se hábeis ilus-
tradores. Pequenos Grandes
Autores reúne a arte das le-
tras e do desenho, o engenho
escondido de muitos alunos
que viram agora o seu traba-
lho tornado público e valo-
rizado. Uma obra que preten-
de concretizar a máxima de

qualquer professor de Portu-
guês e de Educação Visual:
despertar nos alunos o prazer
da escrita, da leitura e do de-
senho, máxima essa atingida
e evidenciada no entusiasmo
manifestado por todos quan-
tos participaram e colabora-
ram nesta obra.    Vera Sousa

A Força Aérea tem aberto Concurso para Admissão ao Curso
de Mestrado em Aeronáutica Militar da Academia da Força
Aérea, para as especialidades de Piloto-Aviador, Engenharia
Aeronáutica, Engenharia Eletrotécnica, Engenharia de
Aeródromos e Administração Aeronáutica.
O Curso destina-se aos jovens até aos 21 anos, que tenham
concluído o 12.º Ano e realizado os exames nacionais exigidos.
As candidaturas devem ser efetuadas, impreterivelmente, até
ao dia 9 de agosto, de uma das seguintes formas: online, no
site do Centro de Recrutamento da Força Aérea (CRFA); por
correio, com aviso de receção, ou; presencialmente, no CRFA,
em Lisboa ou no Porto.
Os candidatos realizarão provas de aptidão física, prova de
inglês, provas de avaliação psicológica e inspeções médicas
para verificar as capacidades para o exercício das funções
inerentes às especialidades a que estão a concorrer. Os
candidatos a Piloto-Aviador realizam ainda um Estágio de
Seleção de Voo.
A Força Aérea tem implementadas todas as medidas
necessárias para garantir a segurança dos candidatos, durante
o período das provas.
Para mais informações pode consultar a página na internet do
Centro de Recrutamento da Força Aérea, em: www.crfa.emfa.pt

Fonte: FA

Candidaturas abertas
à Academia da Força Aérea
Prazo termina a 9 de agosto

Em julho e agosto, o Con-
servatório de Música de
Sintra oferece um programa
de férias para crianças dos 6
aos 12 anos. As Férias Cria-
tivas decorrem nas semanas
de 19 a 23 de julho e de 23 a
27 de agosto, com opção de
frequência o dia inteiro ou
apenas no período da tar-
de. Cada semana termina com
a apresentação de um mini-
espetáculo para os pais.
Na semana de 19 a 23 de
julho, na oficina Cientistas e
Exploradores – A cidade e a
arte urbana, vamos parar,
observar, investigar, pensar,
experimentar. De forma di-
vertida e criativa, vamos des-
vendar mistérios da cidade
que nos rodeia, compreender

Férias criativas no Conservatório de Música
de Sintra para crianças dos 6 aos 12 anos

Sintra, e de 130,00 • para
crianças externas, com ali-
mentação incluída.
A frequência apenas no pe-
ríodo da tarde tem um custo
semanal de 65,00• para alunos
do Conservatório e 75,00•
para participantes externos,
com lanche incluído.
A participação é limitada a 15
crianças, salvaguardando as
normas de segurança reco-
mendadas pela DGS e expres-
sas no Plano de Contingência
do Conservatório de Música
de Sintra.
Inscrições em:
https://www.conservatoriode
musicadesintra.org/ferias-
criativas-6-12.html

Fonte: Conservatório
de Música de Sintra

fenómenos do quotidiano,
descobrir ritmos, sons,
libertar a imaginação em jogos
de artes plásticas, música,
dança e movimento. 
Na semana de 23 a 27 de
agosto despedimo-nos das
férias, a Brincar x Infinitos
1000. Vamos inventar desa-
fios, jogos e labirintos,
compor músicas, trocar

palavras, dançar com o corpo
todo, criar laços e memórias
que durem para sempre!
A inscrição em formato de dia
completo (com acolhimento a
partir das 08h30 e até às
17h30, com possibilidade de
prolongamento extra até às
18h30) tem um valor semanal
de 100,00• para alunos do
Conservatório de Música de

Sintra investe
em eficiência energética
nas escolas
Foi aprovada, pela Câmara Municipal de Sintra, a adjudicação
da empreitada de instalações fotovoltaicas e iluminação LED
em Escolas EB 1, pelo valor de 239 mil euros.
Com prazo de execução de 5 meses, serão alvo de intervenção
as escolas EB1 de Casal de Cambra 2, Casal da Barota, Queluz
2, São Marcos 1, Rio de Mouro 1, Serra das Minas 2, Mem
Martins 1, Mem Martins 5, Ouressa e Casal da Cavaleira.
Para o presidente da autarquia, Basílio Horta, este investimento
“segue a estratégia das prioridades definidas pelo município
desde o início do seu mandato”, referindo que “o setor da
educação sempre foi uma das nossas prioridades pela
importância que tem na vida de milhares de jovens e no futuro
de Sintra e do país”.
Esta empreitada tem por objetivo a instalação de painéis
fotovoltaicos e a substituição da iluminação atual por
iluminação de tipologia LED, contribuindo assim de forma
ativa para a redução da pegada ambiental, com a produção
própria de energia verde e diminuição do consumo elétrico da
maior fatia, a iluminação, conseguindo desta forma uma maior
eficiência energética nas escolas.
Recorde-se que o Plano de Investimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em março de 2018 e prevê a intervenção
em 98 escolas, abrangendo mais de 30 mil alunos, num
investimento total de cerca de 24 milhões de euros, dos quais
3,250 milhões de fundos comunitários.



6 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 16 DE JULHO DE 2021

OPINIÃO

e acordo com a Organização Internacional do Trabalho
(https://www.ilo.org/global/research/global-reports/global-
wage-report/lang—en/index.htm), os salários mensais de
dois terços dos países onde existem dados oficiais caíram
ou cresceram mais devagar nos primeiros seis meses de 2020,

Os Salários
em Tempo de COVID19

D
em resultado da pandemia do COVID19.
De referir, contudo, que num terço dos países que divulgaram infor-
mação, verificaram-se subidas nos salários, justificadas pelas perdas
de emprego de trabalhadores com baixas remunerações, cuja saída fez
subir a média.
Os resultados revelam que foram as mulheres e os trabalhadores pior
pagos os desproporcionalmente mais afectados pela crise. Nos países
onde foram tomadas medidas para preservar o emprego, os efeitos da
crise foram, contudo, mais sentidos nas descidas dos salários do que
na perda massiva de trabalho.
Sem os subsídios aos salários, o quantitativo médio dos salários per-
didos teria sido da ordem dos 6,5%, tendo estes subsídios compensado
cerca de 40% deste valor. No entanto, os dados recolhidos variam
significativamente segundo o grupo de trabalhadores. Sem os subsí-
dios, as mulheres teriam perdido 8,1% dos salários, em comparação
com os 5,4% dos homens. Por sua vez, os 50% dos trabalhadores pior
pagos teriam perdido 17,3/% dos salários, se não existissem os
subsídios.
De acordo com o Diretor Geral da Organização Geral do Trabalho, Guy
Ryder, o crescimento das desigualdades proporcionada pela COVID19
poderá ser devastador. Defende ele que “precisamos de políticas
salariais adequadas, que tenham em conta a sustentabilidade dos em-
pregos e das empresas e que estejam também focadas nas desigual-
dades e na necessidade de uma procura sustentada. “Se quisermos
construir um futuro melhor teremos também que lidar com questões
desconfortáveis, como saber porque é que empregos com alto valor
acrescentado, como é o caso dos cuidadores e dos professores, estão
muitas vezes ligados a salários baixos”.

Maria Eduarda Ribeirom estudo recentemente
publicado[1] revela que a
crise social gerada em
Portugal pela pandemia da
Covid-19 deu origem a

Um desafio a vencer
Nota da Comissão Nacional Justiça e Paz sobre o desafio do combate à pobreza com
que somos hoje confrontados

U
cerca de 400.000 novos pobres (um
aumento de 25% da taxa de risco de
pobreza) e a um aumento da desi-
gualdade em  cerca de 9%. Na verda-
de, esta crise não atinge todos por
igual e atinge sobretudo grupos
sociais mais pobres e vulneráveis.
Apesar de alguns progressos, o
ritmo da redução da pobreza em
Portugal nas últimas duas décadas
não acompanhou o que se verificou
noutras partes do mundo. Portugal
está entre os cinco países da União
Europeia com maior risco de pobreza
entre os trabalhadores.
A urgência da reconstrução do
tecido económico e social com que
somos hoje confrontados, aliada às
oportunidades trazidas pelos Plano
de Recuperação e Resiliência, são
uma ocasião de combater a pobreza,
a antiga e a nova, que não pode ser
desperdiçada. Trata-se de um ver-
dadeiro desígnio nacional prioritário
a que todos somos chamados.
Queremos, por isso, lançar um
alerta.
Não podemos (nem o Estado, nem a
sociedade civil, nem as comunida-
des cristãs) confiar em que para o

combate à pobreza será suficiente a
simples distribuição de fundos eu-
ropeus, sem exigências da sua boa
aplicação e sem esforços partilha-
dos por todos. Experiências do
nosso passado recente demonstram
isso mesmo: nem sempre a distri-
buição desse tipo de fundos se tra-
duziu em autêntico desenvol-
vimento.
Para que tal não suceda, há que ter
em conta algumas conclusões de
experiências de políticas de combate
à pobreza, como as seguintes.
Há que atender às causas da po-
breza, e não apenas aos sintomas.
Há que fomentar o crescimento
económico, mas também a igualdade
de oportunidades (através da edu-
cação e dos serviços de saúde
acessíveis e todos). Há que im-
plementar políticas de redistribuição
dos rendimentos para além do
mercado.
Os apoios ao rendimento devem ser
completados com programas sociais
(de formação profissional, apoio ao
empreendorismo, etc.) que sirvam
de “trampolim” para superar a
pobreza persistente através de
empregos justamente remunerados.
Há que avaliar corretamente os
resultados dos programas, medindo
não apenas o número de pessoas
apoiadas, mas antes o número de

pessoas que com eles melhoraram
as suas condições de vida.
A todos podem servir de inspiração
as palavras do Papa Francisco no
discurso que dirigiu à Cáritas italiana
no passado dia 26 de junho. «(..)
Não vos deixeis desanimar pelo
número crescente de novos pobres
e novas pobrezas. Há muitas e
aumentam! Continuai a cultivar
sonhos de fraternidade. Contra o
vírus do pessimismo. imunizai-vos,
partilhando a alegria de ser uma
grande família. Nesta atmosfera
fraterna, o Espírito Santo, que é
criador e criativo, e também poeta,
há de sugerir ideias novas, ade-
quadas aos tempos que vivemos.»

 Lisboa, 13 de julho de 2021

A Comissão Nacional
Justiça e Paz

[1] Joana Silva, Anna Bernard, Fran-
cisco Espada e Madalena Gaspar
(Center of Economics for Prosperity
– Universidade Católica -Lisboa), O
Impacto da Covid-19 na Pobreza e
Desigualdade em Portugal e o Efeito
Atenuador das Políticas de Pro-
teção

*A Areia dos Dias
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Da Heliodoro Salgado à Vila Velha

Eléctrico de Sintra, desafio de sempre
João Cachado

E ntre o Bairro da Es-
tefânea e a Vila Ve-
lha, onde mais forte
e evidente é o pal-
pitar do coração do

centro histórico de Sintra,
este é um daqueles projectos
cuja concretização maior
satisfação dificilmente pode-
ria suscitar a todos quantos
nos possamos considerar co-
mo seus privilegiados des-
tinatários.
Nada preocupado com qual-
quer objectivo de trazer à baila
episódios menos positivos
de um percurso que já conta
com uns bons anos de histó-
ria local, lem-
braria ser este
um sonho que,
indissociavel-
mente, se arti-
cula com o mais
adequado des-
tino da Av. He-
liodoro Sal-
gado.
Carregada de
boas inten-
ções, a pedo-
nalização da
via nunca dei-
xou de suscitar
forte contro-
vérsia nos mais
diversos domí-
nios. Em termos estéticos, o
seu aspecto é de tal ordem
polémico que o saudoso
Bartolomeu Cid dos Santos,
comigo de braço dado
descendo a artéria, afirmava
ser o sarcófago de Sintra. E,
como não concordar se o
espaço conquistado para os
peões é nitidamente inóspito,
desagradável, cinzentão,
nada tendo a ver com quais-
quer conotações com o para-
digma de Sintra?
Infelizmente, também no
âmbito da componente técni-
ca, a obra sofreu de vicissitu-
des que determinaram a im-
permeabilização do pavimen-
to, com as naturais e nefastas
consequências para os tran-
seuntes, nomeadamente, em
tempo de chuva, com a água
a correr livre e a encharcar os
pés. Por outro lado, pelos
mais diversos motivos, as
quedas sempre foram recor-
rentes, alguns de nós tendo
sido vítimas da situação e, a
título de exemplo, o célebre
trambolhão, felizmente sem
consequências de maior, de
Maria José Ritta, mulher do
então Presidente da Repúbli-
ca e nosso vizinho Jorge
Sampaio…

Mais um caso de recuperação do património local   

Não menos preocupantes os
efeitos perversos no comér-
cio local que, tendo diminuí-
do drasticamente, também so-
freu as consequências dos
coincidentes licenciamentos
à instalação das grandes su-
perfícies nas diferentes en-
tradas de Sintra. E, por outro
lado, muito problemáticos os
perversos efeitos nos fluxos
de trânsito na medida em que
o encerramento da artéria ori-
ginou um labiríntico percurso,
principalmente entre a Este-
fânea e a Portela, com a re-
sultante e nociva carga po-
luente que, verdade seja dita,
nunca vi devidamente anali-
sada.

Todo este quadro de referên-
cias menos abonatórias, já há
mais de 17 anos, por ocasião
das Jornadas de Reflexão so-
bre a Estefânea, suscitou o
debate público promovido
pela Associação de Defesa do
Património de Sintra no
Palácio Valenças, em 22 de
Março de 2004, tendo condu-
zido à proposta da reabertura
ao trânsito da Avenida Helio-
doro Salgado, apenas no
sentido ascendente.
Se assim tivesse sucedido,
concretizado estaria o pro-
jecto do seu renovado atra-
vessamento pela linha do elé-
ctrico, prolongando o per-
curso até à estação terminal
da CP e à Vila Velha, tal como
aconteceu em tempo remoto.
Em sentido complementar,
deveria também proceder-se
ao prolongamento até às
Azenhas do Mar.
Pouco depois do referido de-
bate, justificado que foi o alto
interesse da solução como
factor de animação local, per-
feitamente compatível com a
existência de esplanadas e de
outro mobiliário urbano,
numa artéria que, já na altura,
carecia de urgente requali-
ficação, o executivo camarário

determinou a realização de um
estudo de viabilização no âm-
bito do qual os serviços en-
volvidos chegaram a apre-
sentar várias fotos de gran-
des dimensões represen-
tando o virtual cenário do
eléctricos circulando na via.

Esperança renovada

Mais de 10 anos passariam até
que, em Junho de 2015, re-
presentantes das associa-
ções locais de defesa do pa-
trimónio entre os quais me
incluía, em reunião com
alguns senhores vereadores,
tiveram um vislumbre de

esperança relativo à concre-
tização desta sonhada em-
preitada. A linha prolongar-
se-ia até à estação terminal de
Sintra da CP para que, pos-
teriormente, pudesse prosse-
guir até à Vila Velha. Portanto,
seria possível contar com a
animação do eléctrico na
Heliodoro Salgado, circulan-
do entre as esplanadas, a
exemplo de outros lugares
que conhecemos por esse
mundo fora.
Infelizmente, entre meados de
2015 e o fim de 2017, com um
tão apertado programa de
obras, a autarquia não con-
seguiu concretizar a obra até
ao final do mandato do exe-
cutivo municipal de então
ainda que jamais tivesse da-
do a entender que teria
desistido da sua viabilização.
Pois bem, caros leitores, te-
nhamos em consideração
que, entretanto, foi possível
proibir o acesso de viaturas
particulares à Vila Velha e, em
articulação com tal medida,
que não me canso de saudar
como histórica e revolucio-
nária, também condicionado
foi o trânsito na Volta do Du-
che. Por outro lado, absolu-
tamente determinante e,

como soe dizer-se, cereja no
topo do bolo, igualmente re-
cuperados foram os pavimen-
tos, incluindo o mais recen-
temente terminado da Av. Dr.
Miguel Bombarda.
Assim sendo, de acordo com
o que já terão entendido,
acabo de lembrar uma série de
passos inequívocos e já to-
talmente concretizados pela
Câmara – justamente os ine-
rentes à preparação das arté-
rias do percurso do eléctrico
– no sentido de que, final-
mente, se possa instalar os
carris entre a Vila Alda, a
designada Casa do Eléctrico
de Sintra, e a Vila Velha.
Sabendo que, ao tempo em

que se realizou
a reunião de
Junho de 2015,
a Câmara já dis-
punha de um
orçamento pa-
ra o efeito, mui-
to naturalmen-
te, haverá que
actualizá-lo e
propor o respe-
ctivo financia-
mento com o
objectivo de
que, durante o
próximo man-
dato do exe-
cutivo, Sintra
possa contar

com esta soberba mais-valia.
Em simultâneo, e, no quadro
das considerações que tentei
fazer coincidir, será que, após
o tão longo purgatório a que
esteve votada, poderemos
contar com a devolução aos
sintrenses de uma Heliodoro
Salgado que, arrastada pelas
obras da reposição do elé-
ctrico, finalmente, vai ressus-
citar digna do passado que
lhe conhecemos e do futuro
a que temos direito?
Ultimamente, tendo em consi-
deração a quantidade e quali-
dade de intervenções do
Departamento de Obras Mu-
nicipais no centro de Sintra,
razões não faltam para con-
firmar como tais serviços es-
tão bem dotados tanto a nível
da liderança como de quadros
técnicos, factor igualmente
decisivo para que projecto tão
interessante possa vir a
beneficiar a comunidade e
todos quantos procuram este
destino, nosso orgulho como
Património Mundial.

[João Cachado
escreve de acordo com a

antiga ortografia]
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sétimo contributo para o Roteiro da
Água na Freguesia de São João das
Lampas é mais um exemplo que
pretende incentivar a utilização de
pequenos percursos, em pratica-

Um Roteiro da Água na Freguesia
de São João das Lampas – Sacário

O
mente todas as localidades da Freguesia, para
que se reflita sobre a importância do seu
conhecimento, divulgação e preservação. O
roteiro de hoje destaca a centenária localidade
do Sacário que, a 28 de maio de 1956 (porquê
nesta data?), inaugurou os Lavadouros e o
Chafariz.
O que se apresenta de seguida é sintomático
do que se poderia dizer sobre muitas das
localidades da freguesia de São João das
Lampas. Para apreciar.

A 3 de junho de 1956 o Jornal de Sintra
noticiou que “No Sacário as respetivas
autoridades foram recebidas pelos srs.
Joaquim Alexandre, Joaquim Domingos
Baleia, António Macedo e restante comissão
local, tendo-se ouvido o Hino da Maria da
Fonte, tocado pela prestimosa banda de São
João das Lampas, que sempre acompanhou
os ilustres visitantes.” Na altura era presidente
da Câmara Municipal de Sintra o sr. Dr. César
Moreira Baptista e o sr. Bernardino Paulo
Nunes o presidente da Junta de Freguesia de
São João das Lampas.

Em 2006, Marta Alexandre (com 13 anos), no
âmbito da participação da sua turma (8ºB –
Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos,
Terrugem) no Projeto Rios, e coordenado pelo
professor de Geografia, Henrique Martins,
escreveu o seguinte:
“O Chafariz - O Sacário tem apenas um
chafariz, que foi construído em 1956, e
encontra-se no lado direito da estrada
principal do Sacário, para quem vem do lado
de S. João das Lampas. Este chafariz foi
construído pelos habitantes do Sacário, que
viviam aqui, nessa altura. A maioria das
pessoas que construíram o chafariz já

morreram. Antes de existir este chafariz, as
pessoas iam buscar água a fontes, que eram
nascentes. A água que corre no chafariz é água
vinda de uma nascente situada no Pedrão.
Hoje em dia, principalmente no Verão, o
chafariz deita pouca água, mas também já não
é muito utilizado.”
A mesma jovem é também a autora do seguinte
testemunho:

“A Picota - A picota de que eu vos vou falar é
apenas umas das que existem na minha aldeia,
o Sacário. Esta picota situa-se no Pedrão, que
é um sítio onde existem nascentes e é muito
fértil para a atividade agrícola. Esta picota está
numa terra que pertence ao meu avô, e em
tempos era muito utilizada para regar as hortas
e dar de beber aos animais. Pois não existia
água canalizada. Nessa mesma terra existe um
poço, que não é nada fundo, mas é uma
nascente! Por isso, só nos anos em que não
havia mesmo nenhuma chuva é que o poço
ficava quase vazio. Junto ao poço está uma
picota, que tem uma corda e preso à corda
estava um balde, que servia para tirar a água
do poço. Infelizmente o balde já não se
encontra lá, porque a picota já não é utilizada.
Quando as pessoas queriam limpar o poço,
colocavam toda a sujidade na caldeira, que é
um buraco pequeno mais fundo do que o resto
do poço, e assim era mais fácil tirar a sujidade
do fundo do poço. Desta forma o poço estava
sempre limpo. Já há alguns anos que o poço e
a picota não são utilizados, mas ainda estão
naquela terra para quem os quiser ver. Pode
ser que um dia voltem a ser utilizados.”

Em olhaioliriodocampo.blogspot.com há um
texto (12 de abril de 2010) sobre O lavadouro
público no Sacário - Sintra que nos faculta o
seguinte testemunho “Creio que hoje em dia
praticamente toda a gente tem uma máquina
de lavar roupa, pois o progresso das últimas
décadas trouxe mais poder aquisitivo de bens
e serviços, mesmo nas pequenas aldeias.
Quando eu era criança, habitualmente, a roupa
era lavada nos rios, nas fontes ou nas valas.
Mais tarde, surgiram os lavadouros muni-
cipais, que tinham as mais variadas formas e
feitios, e que eram muito concorridos. Ali se
juntavam as mulheres, as jovens e as crianças,
proporcionando assim, com as suas conver-
sas e a sua alegria natural, verdadeiros

momentos de convívio social úteis para o
povo do lugar.
Hoje, dum modo geral, esses lavadouros não
são usados, porque as pessoas deixarem se
precisar deles, pois a roupa é lavada nas
máquinas. É uma pena que muitos deles
estejam abandonados, completamente
entregues às silvas e aos matos. Outros,
porém, felizmente talvez a maioria, foram
recuperados ou mantidos em ótimas
condições, pelas autarquias respetivas,
constituindo verdadeiros monumentos rurais,
atraindo a atenção não só dos moradores
locais, como também de quem visita essas
aldeias, ou apenas passa por elas em viagem.
Hoje, na nossa volta pela zona das praias de
Sintra, fomos encontrar na aldeia do Sacário,
perto da praia do Magoito, um belíssimo
exemplar destes antigos lavadouros, bem
conservado e com um aspeto muito bonito e
atraente. Pode ver-se a data em que foi feito -
1956. Tem, portanto, 65 anos!”

Henrique Martins,
Colaborador

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em
reunião de executivo, o apoio a 5 associações
de cultura e recreio do concelho, no âmbito
do PAMACS – Programa de Apoio ao
Movimento Associativo do Concelho de
Sintra.
Esta verba, no valor de 1.500 euros insere-se
na Medida 4 deste programa, que compreende
o Apoio à Promoção do Investimento em
Equipamento Cultural, e visa a comparticipar
a aquisição de equipamentos necessários às
atividades desenvolvidas pelas seguintes
associações:
• Conservatório de Música de Sintra
• Farra Farra – Associação Cultural
• Grupo de Artistas de Vale de Eureka
• Sociedade Filarmónica de Mira Sintra
• União Mucifalense
PAMACS é o regulamento municipal que
integra as disposições por que se rege a
distribuição de apoios a associações culturais
de âmbito cultural e recreativo não profis-
sionais do concelho de Sintra.
O principal objetivo deste programa é po-
tenciar a ligação entre os projetos da autar-
quia de Sintra e os das associações, visando
uma maior dinamização cultural no concelho
e incentivando a participação cívica nos
movimentos associativos culturais, mesmo no
atual contexto de pandemia.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em maio deste ano, o apoio no valor
de 193 mil euros, correspondentes às Medidas
1, 2, 3 e 5 deste programa, para as associações
culturais para o ano de 2021.

Sintra apoia
associações
culturais
e recreativas
do concelho

A Câmara Municipal de Sintra realiza uma
hasta pública para alienação de 5 parcelas de
terreno em Agualva-Cacém, no dia 18 de
agosto, pelas 10h00, no Palácio Valenças.
As propostas devem ser apresentadas nos
termos do número 7. das Condições Gerais do
Procedimento, pelos concorrentes ou seus
representantes legais, no local acima indicado,
até às 17h00 do último dia útil anterior ao da
realização da praça.
Os esclarecimentos sobre as peças devem ser
requeridos por correio eletrónico
dgpa.juridico@cm-sintra.pt , ou carta, no
primeiro terço do prazo para apresentação das
propostas, devendo a Comissão responder no
prazo de 10 (dez) dias úteis.

Hasta Pública
de 5 parcelas
em Agualva-Cacém
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ste foi um desabafo que li
algures… A música era o
teu plano A para o futuro?
Claramente, a música sem-
pre fez todo o sentido para

Ricardo Gama, um engenheiro alimentar no mundo da música

“O Liceu ensinou-me a pensar”
Carlos Paredes, Beatles, Led Zeppelin e Pink Floyd estão entre as suas preferências musicais. “Se estes artistas não
existissem possivelmente eu não teria sido músico”.

E
mim. No entanto desde sempre fui
muito realista e, se a música falhas-
se, tinha uma alternativa. Sou
licenciado em Engenharia Alimentar,
tive até uma posição de algum
destaque no IFADAP… Mas
quando a música me garantiu o
modo de subsistência, deixei a
engenharia para trás. Isso é possível
porquanto sou professor, com
horário completo no Conservatório
de Música de Santarém, que me
garante um salário.
Já lá chegaremos. Vamos recuar
no tempo. Liceu de Sintra e depois?
Depois começaram as aulas na
escola do Hot Clube de Portugal,
até aí tinha sido autodidacta, tocava
guitarra, guitarra eléctrica e baixo.
No Hot e quase em simultâneo fui
para o Conservatório Nacional e pa-
ra o estudo da guitarra portuguesa,
com o prof. João Torres do Vale
(Zina). Foi no primeiro curso do ins-
trumento e acho que fui o primeiro
aluno a acabar os 8 graus do ensino.
Tinha estudado também contra-
baixo com o prof. Panta Nunes, um
homem de Almoçageme…
Decisão então difícil. Guitarra ou
contrabaixo?
Não muito. O Zina foi convidado
para dar uns concertos em Sevilha
e levou-me com ele. Nessa ocasião
conheci o Fernando Alvim que era
uma referência da guitarra portu-
guesa, fascinou-me… ainda partici-
pei nos concertos de “As canções
do Alvim” e depois num projecto
muito abrangente também do Alvim,
“A guitarra portuguesa encontra o
jazz” onde conheci muita gente
ligada à guitarra e ao fado… portan-
to o destino ficou traçado!
Foi então que o “fado” passou a ser
o teu fado!

Não necessariamente… Já tinha as
aulas, o ensino, entretanto fui
convidado e surgiu a oportunidade
de fazer a banda sonora do filme
“Eclipse em Portugal”, um drama,
realizado por Alexandre Valente e
Edgar Alberto e produzido por
Alexandre Valente com o Ricardo
Carriço e a Sofia Ribeiro, nos
principais papéis. Doze temas que
compus em mais ou menos 3 meses.
Só coisas aliciantes…
Sim, posso dizer que sim, mas estive
também num outro projecto
grandioso. “Trovas e Canções” com
o Ruy de Carvalho e o João de
Carvalho e mais gente importante.
Era um encontro de gerações, um
encontro da e na arte porque a
música e a poesia andam lado a
lado… Muitas canções ao longo do
espectáculo e muita poesia dita,
sobretudo de grandes poetas do
século XX. Rodámos o espectáculo
duas ou três vezes por todo o país,
incluindo as ilhas…”
E aí o teu papel qual era?
Para além de músico, era também o
Director Musical do projecto. Era
uma coisa inédita, que reunia várias
gerações à volta de Ruy de Carva-

lho e servia para homenagear nomes
incontornáveis da música e da
poesia, com muitas canções conhe-
cidas e famosas do Pedro Homem
de Mello, do José Luís Gordo, mas
também do Zeca Afonso, do
Adriano Correia de Oliveira e do
Manuel Alegre. Conseguíamos um
ambiente de grande intimidade com
o público…
Esgotada a ideia, outra nova
descoberta, Três Bairros…
Sim… eu já desenvolvia trabalho
com o João Correia e resolvemos
convidar o Bruno Ribeiro, que já era
conhecido pela sua ligação ao
Carlão…
Portanto um projecto de fado e para
o fado…
Não. Música portuguesa. Aliás, não
sou muito do fado. É música daqui
e dali, tem fado, tem jazz, tem
clássica, tem o que for preciso, mas
fado, fado em si, não posso afirmar
que sim. Já gravámos um disco, “O
Turno da Noite” e estamos quase
no lançamento de um outro…”
Está a correr bem?
Sim, sim, até agora… sem reparos.
Já referiste várias vezes o jazz.
Agrada-te?

Mais do que agradar-me influencia-
me, John Coltrane, Dave Holland,
Pat Metheny e outros, estão sempre
presentes na minha música. Aliás é
com o Metheny que identifico e
associo a utilização que faço na
guitarra portuguesa dos pedais das
outras guitarras, porque a guitarra
portuguesa é um instrumento muito
versátil, tão versátil que vive para
outros instrumentos, mas consegue
ser e é muito autónoma!
E na tua música tentas ir mais
além… os arranjos e as compo-
sições?
São importantes para mim, enquan-
to professor, mas importante para
quem estudou música e faz da músi-
ca a sua vida… estou a tentar sacar
a discografia do Carlos Paredes
para partitura. Não é que o que está
feito esteja mal feito. A minha
investigação pretende fazê-lo de
forma diferente, com uma escrita
diferente… Uma nova abordagem,
quem sabe introduzindo o jazz como
uma das minhas influências…
Mas esse trabalho mais técnico não
se limita a isso…
Não. Com os Três Bairros temos
estabelecido parcerias importantes
e muito giras com muita gente. Por
exemplo, os arranjos acústicos para
os 40 Anos dos Xutos com a
participação da Orquestra do Centro
e eles próprios, também partici-
pámos com a Orquestra Sinfónica
da Guarda Nacional Republicana em
trabalhos diversos, e outros músi-
cos, como o Sebastião Antunes,
coisas que nos honram mas que, ao
mesmo tempo, nos responsabilizam
cada vez mais…
É, portanto, muito importante este
“trabalho de sapa”, para ti?
É e realiza-me, tem uma parte grande
a ver com o meu gosto pela inves-
tigação. Quando estava no conjun-
to de guitarras do Fernando Alvim
tive acesso a gravações antigas com
músicos de grande referência,

Ricardo Gama

gostava de voltar a ter contacto com
esse trabalho e ter a possibilidade
de transcrever essa música. Se
calhar até já existe, mas está perdida
por aí. Se pudesse ajudar com o meu
trabalho… todos ganharíamos.
Espero que o contacto que iniciaste
com o guitarrista Pedro Caldeira
Cabral te possa ajudar. Estamos
quase chegados ao final da nossa
conversa. O Liceu de Sintra foi
importante para ti?
Muito importante, super importante,
importantíssimo. Surgiu na minha
vida numa altura em que temos de
definir o nosso futuro, em anos de
grandes decisões apesar da nossa
adolescência tardia. Mesmo com a
nossa rebeldia, com a nossa
indisciplina, numa altura em que
todos achamos que já sabemos
tudo, a escola ajuda-nos, temos de
saber escutar. E o Liceu ajudou-me!
Provocou então mudanças signifi-
cativas em ti!
Sim, o Liceu ensinou-me a pensar.
Ensinou-me a ser mais indepen-
dente e isso responsabilizou-me nas
decisões que tive que tomar.
Falamos de uma época em que
tínhamos entre 16 e 18 anos e em
que já ali à frente tínhamos a
faculdade à nossa espera. É a fase
em que pensamos que já sabemos
tudo, que temos experiência e
maturidade suficiente para agir e
decidir, quando na realidade
sabemos que não é assim. Foi na
capacidade de produção do pensa-
mento e nas ideias que percebo que
o Liceu foi não só importante, como
se mostrou decisivo!
E quando acontecer a festa, quem
levas?
O meu filho! É importante que sinta
o ambiente onde cresci… E gostava
de rever o maior número de pessoas
possíveis, com que me dou bem.
Muitos amigos, que alguns até
parecem família.

José Rosinha

A ANQEP - Agência Nacional para
a Qualificação e Ensino Profissio-
nal atribuiu o Selo de Confor-
midade EQAVET à Escola Profis-
sional de Recuperação do Patri-
mónio de Sintra reconhecendo a
qualidade do ensino e formação
profissional da escola.
A ANQEP atribuiu o selo de con-
formidade à Escola de Recuperação
do Património de Sintra, certificando
que o Sistema da Qualidade da

Selo de garantia de qualidade atribuído
à Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra

oferta de Educação e Formação
Profissional encontra-se alinhado
com o Quadro de Referência Eu-
ropeu de Garantia de Qualidade para
o ensino de formação profissional.
O Quadro de Referência Europeu de
Garantia da Qualidade para o Ensino
e a Formação Profissionais (Quadro
EQAVET) foi concebido para
melhorar a Educação e Formação
Profissional no espaço europeu,
colocando à disposição das auto-

ridades e dos operadores de ferra-
mentas comuns para a gestão da
qualidade, assentes numa forte
articulação entre os diferentes
stakeholders (decisores políticos,
organismos reguladores, operado-
res de EFP, alunos, profissionais de
EFP e de orientação, encarregados
de educação, empresários e outros
parceiros sociais) e no desenvolvi-
mento, monitorização, avaliação e
melhoria contínua da eficiência da

oferta.
O EQAVET é um instrumento a
adotar que permite documentar,
desenvolver, monitorizar, avaliar e
melhorar a eficiência da oferta de EFP
e a qualidade das práticas de gestão,
implicando processos de monito-
rização regulares, envolvendo
mecanismos de avaliação interna e
externa, relatórios de progresso,
estabelecendo critérios de quali-
dade e descritores indicativos.

A Escola Profissional de Recupe-
ração do Património de Sintra escola
profissional leciona, atualmente, os
Cursos Profissionais de Assistente
de Conservação e Restauro,
Técnico de Design de Interiores e
Exteriores, Técnico de Fotografia,
Técnico de Jardinagem e Espaços
Verdes e Técnico de Produção e
Tecnologias da Música.

Fonte: CMS
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Os Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra) estão a proceder
à requalificação da contentorização
em São Marcos e no Casal do Cotão,
na União das Freguesias de Cacém
e São Marcos, através da renovação
do revestimento dos equipamentos.
Além da reabilitação dos conten-
tores, o novo revestimento assume-
se como um inovador suporte co-
municacional, desafiando os muní-
cipes a fazerem melhor pela
sustentabilidade ambiental.
Em São Marcos e no Casal do Cotão,
os SMAS de Sintra estão a requa-
lificar 115 contentores enterrados,
divididos por 28 locais de depo-
sição, replicando uma intervenção
já realizada, em 2020, na Portela de
Sintra. Também na Praia Grande, a
renovação da contentorização,
concretizada no ano passado, apela
à adoção de boas práticas ambien-
tais por parte dos cidadãos, neste
caso assente na mensagem de que
“O que não acaba aqui, acaba no
Mar”.
“Separe e acondicione os seus re-
síduos”, “Coloque os resíduos den-
tro dos contentores”, “Se o con-
tentor estiver cheio, procure o mais
próximo” são alguns dos conselhos

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de
Sintra) estão a entregar, até meados de julho, os primeiros 100
compostores domésticos, no âmbito do projeto “Compostagem é Reciclar
e Reutilizar-Ser Melhor pelo Ambiente!”. Estão disponíveis ainda 500
equipamentos, que são distribuídos gratuitamente mediante inscrição em
www.smas-sintra.pt.
A entrega dos equipamentos decorre no estaleiro dos SMAS de Sintra,
situado no  Ouressa Park, na Avenida Almirante Gago Coutinho, em Mem
Martins, aos sábados e domingos, das 7h00 às 14h00. O levantamento
será permitido a quem recebeu um e-mail de confirmação da inscrição no
projeto, por parte dos SMAS de Sintra, e que apresentem a Declaração de
Aceitação devidamente preenchida e assinada.
O projeto continua aberto para inscrições de munícipes de Sintra, que
submetam a sua candidatura em formulário online disponível em www.smas-
sintra.pt e disponham de espaço (quinta, horta, jardim ou terraço com local
em terra) para colocar o equipamento com capacidade de 330 litros. As
inscrições serão analisadas por ordem cronológica de submissão até ao
limite de 600 compostores.
Mediante a assinatura de Declaração de Aceitação das normas de
participação, os munícipes assumem o compromisso de utilizar o
equipamento exclusivamente para o fim previsto, ou seja, a valorização de
matéria orgânica, como restos de alimentos não cozinhados (vegetais,
frutas e outros alimentos crus), e resíduos de jardins e hortas, para
produção de fertilizante. Os SMAS de Sintra efetuarão, ainda, o
acompanhamento e monitorização do projeto, através de visitas periódicas
ou aleatórias aos participantes, a quem serão disponibilizados ainda um
Guião de Compostagem e o apoio técnico necessário para o bom
desenvolvimento do projeto, incluindo a realização de ações de formação.
O novo projeto de compostagem dos SMAS de Sintra tem por objetivo
sensibilizar para o aproveitamento dos restos de alimentos não cozinhados
e da manutenção dos jardins e hortas, para a produção de um fertilizante
rico em nutrientes (composto orgânico). Ao potenciar a valorização dos
resíduos orgânicos, o projeto visa a redução do seu encaminhamento para
incineração ou aterro, mas também sensibilizar a população para a
necessidade de diminuir a deposição de resíduos indiferenciados.
Para concretizar este objetivo, além dos 600 equipamentos domésticos, os
SMAS de Sintra vão disponibilizar 100 compostores comunitários, com
capacidade de 1.000 litros, para condomínios e entidades privadas
(empresas), escolares e sociais (instituições de infância ou 3.ª Idade). Os
primeiros compostores comunitários foram entregues nas hortas solidárias
da Câmara Municipal de Sintra, situadas em Rio de Mouro, Cacém, Monte
Abraão e Pego Longo (Belas).
Os munícipes que não levantarem o seu compostor até meados de julho
terão de efetuar nova inscrição e aguardar posterior contacto dos SMAS
de Sintra. Os equipamentos podem ser levantados por outra pessoa, desde
que se faça acompanhar da Declaração da Aceitação devidamente
preenchida e assinada pelo participante no projeto.

Fonte: SMAS Sintra
 

Sintra entrega os primeiros 100 compostores domésticos
Inscrições continuam abertas para
Projeto “Compostagem é Reciclar e
Reutilizar-Ser Melhor pelo Ambiente!”

Requalificação de contentorização
em São Marcos e Casal do Cotão

que constam do revestimento em
instalação na União das Freguesias
de Cacém e São Marcos, centrados
na mensagem “Fazer melhor pela
sustentabilidade ambiental”. Os
novos revestimentos, que incluem
imagens digitais impressas em
grande formato, contemplam ainda
informação sobre recolha de ma-
teriais volumosos (monos) e resí-
duos verdes, apelando ao cum-
primento das regras de deposição e
enunciando as implicações mone-
tárias que decorrem da deposição
ilegal.
Recorde-se que os SMAS de Sintra

estão a investir quatro milhões de
euros na renovação de conten-
torização em vários pontos do
concelho, com as principais inter-
venções em curso na Serra das
Minas, com instalação de 195
equipamentos; na Tapada das
Mercês (231); em Mem Martins
(234) e nas zonas balneares e
localidades adjacentes da área litoral
(174). Também no Algueirão, no
âmbito da empreitada de requa-
lificação da rede de abastecimento
de água, está prevista a instalação
de 170 contentores enterrados.

Fonte: SMAS Sintra
 

Já está disponível
a aplicação móvel
(App) SMAS Sin-
tra, um novo canal
de comunicação
dos Serviços Mu-
nicipalizados de
Água e Sanea-
mento de Sintra
com os mais de
190 mil clientes,
com divulgação de
serviços e ativi-
dades. Através da
nova aplicação mó-
vel, os SMAS de
Sintra estão sem-
pre acessíveis, permitindo, inclu-
sivamente, a marcação de atendi-
mento presencial, assim como a
comunicação de leituras e a con-
sulta de faturação e consumos.
A nova App divide-se em oito me-
nus: Leituras e Contrato; Ocorrên-
cias e avisos; Notícias; Boas Prá-
ticas; Projetos (de Sustentabilidade
& inovação); Agendamento; Balcão
Digital; e Ajuda.
No menu “Leituras e Contrato”, os
utilizadores são redirecionados para
a plataforma “Balcão Digital” e, além
da comunicação de leituras e acesso
aos dados de consumo, poderão
submeter pedidos de novos con-
tratos, de informação cadastral, de

SMAS de Sintra lançam aplicação móvel
Novo canal de comunicação para mais de 190 mil clientes

ligação à rede pública de água e
saneamento, de celebração de con-
tratos para recolha exclusiva de
resíduos urbanos e pedidos de
análise laboratorial de águas, etc.
Na área das “Ocorrências e avisos”,
o utilizador fica a par dos alertas de
interrupção ou perturbação de
abastecimento de água e condicio-
namentos e cortes de trânsito, pos-
sibilitando, ainda, a comunicação de
ocorrências (georreferenciadas) na
via pública relacionadas com di-
ferentes tipologias: Águas e Sa-
neamento-Entupimentos, reparação
de tampa de visita e roturas; e
Resíduos Urbanos-despejo ou
reparação de contentor.

Ao nível do “Agendamento”, a no-
va aplicação móvel permite a mar-
cação de atendimento presencial e
a consulta do pedido de atendimen-
to, a par da visualização e interação
com o sistema de Gestão de Filas de
Espera instalados nos balcões de
atendimento dos SMAS de Sintra,
sendo possível a emissão de senha
e acompanhar o número de senha
em cada serviço.
Além do acesso a informação insti-
tucional e a notícias, a nova App dá
a conhecer os projetos de susten-
tabilidade e inovação dos SMAS de
Sintra, como a Estratégia de In-
tervenção na Gestão e Recolha
Seletiva de Biorresíduos (RUB) e o
projeto “Compostagem é Reciclar e
Reutilizar – Ser Melhor pelo Am-
biente!”.
Com este novo meio de interação
com os seus clientes, os SMAS de
Sintra pretendem estar cada vez
mais acessíveis, de uma forma sim-
ples, rápida e eficaz, complemen-
tando as soluções já disponibili-
zadas com o novo site, lançado em
Outubro último, por ocasião do Dia
Mundial da Água.
A nova aplicação móvel já se
encontra disponível para ser
descarregada nas lojas Apple (App
Store) e da Google (Play Store).

Fonte: SMAS

JORNAIS E REVISTAS:
A MELHOR FORMA DE ESTAR EM DIA.
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Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de Hóquei em Patins – Zona Sul A

Nafarros fecha temporada com derrota (3-6), com Sporting “B”
Ventura Saraiva

C

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins
da 2.ª Divisão – Zona Sul

HC Sintra recebe Paço de Arcos
no domingo, dia 18
No próximo domingo, dia 18, fecha a temporada do nacional
da 2.ª Divisão- Fase Regular, com o Parede Football Club na
liderança, mas sem a promoção garantida, dada a escassa
vantagem sobre o Clube Desportivo de Paço de Arcos,
segundo classificado, e que joga o tudo-por-tudo no pavilhão
de Monte Santos, em Sintra para garantir a vaga para a fase
de apuramento à subida de divisão, numa luta com os insulares
da Candelária (Açores), separados por apenas 1 ponto.
Esta última jornada, com todos os jogos às 18h00, tem fortes
emoções, a começar pelo rinque da Parede, onde a equipa
líder, recebe a sempre difícil Física de Torres, e com o Candelária
a jogar no reduto da UD Vilafranquense, um dos últimos
classificados, embora livre da despromoção. Já o CD Paço de
Arcos, um dos eternos rivais do Sintra ao longo da história
da modalidade, está obrigado a vencer em Monte Santos,
para não morrer na praia. A equipa sintrense com duro revés
nas recentes jornadas devido ao confinamento profiláctico
do plantel de seniores, tendo recorrido a uma mescla de
patinadores sub, 17 e sub 20, acumulou três derrotas, mas já
tem todos os jogadores disponíveis para o embate com o
clube da Linha de Cascais.
Ainda assim, e embora a temporada feche com a 26.ª Jornada,
fica ainda uma partida em atraso, com o GRF de Murches,
acertando então o calendário. O mesmo acontece com o Parede
FC que ainda jogará no recinto da AD Oeiras.

  VS

O SL Benfica conquistou no
passado domingo, na Mea-
lhada, a sua sétima Taça de
Portugal consecutiva, ao ven-
cer o Clube Infante Sagres
por 7-0, com suspiros de Sin-
tra, com Maria Celeste Viei-
ra, e Catarina Pedro nas es-
colhas de Paulo Almeida.
Com esta vitória, as encar-
nadas fizeram a “dobradi-
nha”, juntando a taça ao cam-
peonato.
Com as nortenhas do Infante
de Sagres que eliminaram o
Campo de Ourique na meia-
final, Benfica marcou no pri-
meiro minuto de jogo, por
Maria Sofia Silva. Aos 17 mi-
nutos, foi a vez de Flor Fela-
mini marcar o segundo, e esta-
belecer o resultado ao inter-
valo.
No segundo tempo, a equipa
do Benfica continuou a do-
minar, marcando todos os go-
los do encontro, com desta-
que para Marlene Sousa, a
fazer um hat-trick no jogo.

Apuramento do campeão
Apuramento da subida
HC Maia (Norte A); Termas Óquei Clube (S. Pedro do
Sul)- Norte B; Benfica “B” (Sul A); CRIAR-T (Seixal) - Sul
B, vão discutir entre si, o título de campeão nacional. Ainda
sem data marcada para o seu início (previa-se este fim-de-
semana), a 1.ª Jornada, coloca fremte-a-frente, o Benfica
B- CRIAR-T; Termas OC- HC Maia.
Já no Apuramento da subida, é também uma Poule a
Quatro, com Sanjoanense B, UF Entroncamento, Marítimo
dos Açores, e Fânzeres. Sobem os dois melhores
classificados.

José Carlos Lopes fecha a temporada no segundo lugar da lista
dos melhores marcadores da 3.ª Divisão – Sul A

Com o fecho da 22.ª Jornada, realizada no domingo, dia 11, chegou ao final, a fase regular do
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão. A equipa “B”, do Benfica já tinha amealhado os pontos
necessários para o 1.º lugar, e a subida de divisão, assim como a UF Entroncamento, o 2.º, garantindo
o acesso à poule de apuramento para a promoção na próxima temporada.
Em Nafarros, a equipa da casa fechou a época numa recepção ao Sporting “B”, com os treinadores
a rodar todos os patinadores convocados. Os leões, venceram, mas tiveram no seu guarda-redes
Tomás Cunha, a grande figura ao defender um penalti, e um livre directo, entre muitas intervenções
de classe. Do lado, nafarrense, José Lopes, assinou mais um “hat-trick”, o que lhe garantiu o segundo
lugar na tabela dos melhores marcadores, com um total de 39 golos.

om as duas equi-
pas, sem nada a
perder, somar os 3
pontos, seria uma
questão de honra,

para finalizar da melhor
maneira uma temporada que
não correu bem aos dois
emblemas. Os leões muito ce-
do afastados dos lugares de
promoção, e os de Nafarros,
muito abaixo das expecta-
tivas, não só pela qualidade
do plantel, como pelas aspi-
rações de regressar ao esca-
lão secundário do hóquei
patinado português. O ciclo
de derrotas foi terrível, com
13 desaires consecutivos, a
deixar a equipa de Nafarros,
na penúltima posição da
tabela classificativa.
Frente à formação de Alvala-
de, o jogo poderia ter pendido
de forma diferente para a

turma nafarrense. Aos 9 mi-
nutos de jogo, José Lopes,
não conseguiu desfeitear o
guardião Tomás Cunha, na
marcação de um livre directo,
e aos 17’. Edgar Morais não
conseguiu fazer melhor, na
marcação dum penalti. Toda-
via, os golos chegariam num
espaço de quatro minutos,
com José Lopes, a fazer 1-0,
Afonso Esteves, a igualar de
seguida, José Lopes, a bisar
a 49 segundos para o inter-
valo, e mesmo em cima do
gong, João Abreu, coloca o
marcador na igualdade a duas
bolas, antes do regresso às
cabines.
No reatamento, João Falcato,
assiste Filipe Martins, para o
2-3, e Afonso Silva, a passe
de José Abreu, dispara para
o 2-4.Na saída de bola ao
centro, Afonso Silva voltaria

a marcar, desta feita a passe
de João Abreu.
Apesar da diferença de 3
golos no marcador, o jogo
mantinha-se em aberto, com
dez minutos para jogar. João
Lopes ameniza o resultado
(3-5), mas de seguida, José
Abreu, faz o 3-6. Até final, e
com nove minutos para jogar,
o resultado não se alteraria,
com os leões a vencer, mas
com excelente réplica da
equipa orientada por Edgar
Morais.
Uma nota para o aspecto
disciplinar, com apenas 11
acções disciplinares pelo
árbitro Nuno Sousa, nos 50
minutos de jogo. 6, para a UC
Nafarros, e 5, para o Sporting.

Ficha do jogo
Pavilhão da UDC Nafarros

(Sintra)
Árbitro: Nuno Sousa
(CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 2-2. Resultado
final: 3-6.
Marcadores: José Lopes (3),
para Nafarros. Afonso Silva
(2), João Abreu, Filipe Mar-
tins, José Abreu, e Afonso
Esteves (SCP).
UDC Nafarros: Rodrigo
Varatojo; Gil Domingues,
Edgar Morais, José Lopes, e
João Oliveira (5 inicial);
Rodrigo Mendonça, Diogo
Vieira, Lourenço Piçarra, João
Rosa, e Telmo Santos.
Treinador: Edgar Morais
Sporting”B”: Tomás Cunha;
Filipe Reis, João Abreu, Filipe
Martins, e João Falcato (5 ini-
cial); Afonso Esteves, João
Beirolas, José Abreu, Afonso
Silva, e João Tigeleiro.
Treinador: Hugo Miguel

Resultados da jornada: “Os
Corujas”, 4- Campo de Ouri-
que, 8; Turquel B, 3- Paço de
Arcos B, 5; Benfica B, 4-
APAC Tojal, 4; Física B, 5-
Salesiana B, 8; Alenquer e
Benfica B, 3- UF Entronca-
mento, 4; Nafarros, 3- Spor-
ting B, 6.
Classificação final: 1.º

Benfica B, 58 pontos; 2.º UF
Entroncamento, 51, 3.º Sale-
siana B, 47, 4.º Turquel B, 45,
5.º Paço de Arcos B, 43, 6.º
Campo de Ourique, 39, 7.º
Sporting B, 37, 8.º APAC Tojal,
23, 9.º Alenquer e Benfica B,
20, 10.º Física B, 19, 11.º UDC
Nafarros, 10, 12.º “Os
Corujas”GCC, 7.

Taça de Portugal de Seniores Femininos – Final Four na Mealhada

Benfica conquista troféu com suspiros de Sintra

Os restantes golos foram
apontados por Maca Ramos
e Inês Severino.
Para chegar a esta final, as
águias eliminaram as equipas
do CH Carvalhos, AD San-
joanense e Sporting CP.
No final do jogo, a capitã Mar-
lene Sousa confessou que es-
te é um feito «absolutamente
fantástico, estamos muito
contentes», salientando o fa-

cto de «em apenas oito dias,
conseguimos os dois troféus
mais importantes a nível na-
cional».
Para a guarda-redes, Maria
Celeste Vieira, que passou pe-
las equipas do HC Sintra (In-
fantis), e Nafarros (seniores)
esta foi «uma Final Four de
grande sacrifício, muito dura
fisicamente, mas o Benfica foi
campeão». «Quando perde-

mos em novembro, muita
gente duvidou, mas nós tra-
balhámos. Esta conquista é
para todos os adeptos», dis-
se. Registe-se ainda no plan-
tel das encarnadas, da sin-
trense, e internacional Cata-
rina Pedro (ex- Nafarros) que
não sendo uma opção para o
jogo da final, esteve na meia-
final frente ao Sporting.

Ventura Saraiva com FPP

O Benfica fez a “dobradinha” da época 2020-21, com a conquista da Taça
de Portugal, com o contributo de duas patinadoras que passaram por Sintra,
e Nafarros, Celeste Vieira, e Catarina Pedro

Foto: FPP
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Campeonato da Europa de Sub 20 em Pista ao Ar Livre em Tallin (Estónia)

Três atletas sintrenses na selecção nacional
Ventura Saraiva

S

PUBLICIDADE

egundo os dados da
Federação Portu-
guesa de Atletismo
(FPA), para esta
edição do Europeu,

Leonor Ferreira (ainda juvenil) – uma
das grandes esperanças lusas nos europeus sub 20

Camila Gomes, Leonor Ferreira, e Diogo Barrigana, são os três atletas do concelho de Sintra que integram a comitiva lusa que desde ontem (5.ª feira,
dia 15, e até domingo, dia 18, competem em Tallin, na Estónia, no Campeonato da Europa destinado ao escalão de sub 20 anos de idade. Curiosamente,
ambos representam, o Sport Lisboa e Benfica, sendo que Leonor Ferreira ainda é Juvenil (sub 18), e é já uma das grandes esperanças nacionais no
sector da velocidade.

o número de atletas com
marcas de qualificação (18)
diminuiu um pouco relati-
vamente aos anos anteriores,
e longe dos 31, que estiveram
presentes no campeonato de
2017
Há dois anos, em Boras (Sué-
cia), estiveram presentes 28
atletas que regressaram com
três medalhas, (uma de ouro,
por Nuno Pereira, uma de
prata, por Mariana Machado,
uma de bronze, por Etson Bar-
ros) e seis lugares de fina-
listas, com a quarta maior
pontuação de sempre.
Eis os atletas seleccionados:
Adriana Viveiros, ADR Água
de Pena; Ana Silva, Maia AC;

Paulo Barrigana e o seu filho Diogo. O treinador
sintrense leva 3 atletas aos europeus de sub 20

foto: ventura saraiva foto: editada - cortesia Marcelino Almeida

Belenenses”; Inês Mendes,
CN Rio Maior; Jacinto Gas-
par, Sporting CP; João Amaro,
AC Póvoa Varzim; Leonor
Ferreira, SL Benfica; Pedro
Dias, CO Pechão; Rita Fi-
gueiredo Sporting CP; Sisínio
Ambriz SL Benfica; Sofia
Lavreshina J. Vidigalense, e
Tiago Ramos CA Tunes.
Refira-se que na restante co-
mitiva, marca presença An-
tónio Graça (um dos trei-
nadores do quadro nacional),
muitos anos residente em
Agualva-Cacém, e presente-
mente a residir na região de
Leiria.
Fernando Tavares, será o che-
fe de equipa, Mário Aníbal
(responsável técnico), Ale-
xandre Costa, António Graça,
e Manuel de Almeida (trei-
nadores), Inês Dias (apoio
médico).

Bruna Marques, J. Vidiga-
lense; Camila Gomes, SL

Benfica; David Garcia, Spor-
ting CP; Débora Quaresma,

Sporting CP; Diogo Barri-
gana, SL Benfica; Eduardo

Pestana, A Jardim da Serra;
Francisco Marques, CF “Os

A Pista do Complexo Municipal de Atletismo de Setúbal,
recebe, amanhã, dia 17, a Fase Nacional do Torneio Olímpico
Jovem, destinado aos escalões de Iniciados, e Juvenis. A
Selecção de Lisboa (AAL), apresenta nas várias disciplinas,
31 atletas, nos dois géneros – masculino, e feminino –, com
apenas dois seleccionados nos clubes do concelho de Sintra.
Nos Iniciados, João Rodrigues, da Escola Mestre Domingos
Saraiva (EMDS), no Algueirão, compete nos 800 metros pla-
nos, e Manuel Fonseca (JOMA), nos 110 metros Barreiras-
Juvenis.
O Benfica, com 14 atletas, o NúcleOeiras (ADNO), com 4, e
Sporting, com 3, dominam a convocatória da Associação de
Atletismo de Lisboa (AAL).                                                   VS

Realiza-se no Luso, entre os dias 19, e 21 deste mês, o Cam-
peonato da Europa de Patinagem Artística Livre, tendo as
selecções nacionais já iniciado o plano de preparação. Da
lista de convocados, destacam-se as equipas de Sintra, GD
Almargense, com, Ana Beatriz Ventura; Iris Duarte Tadeia;
Carolina Rodrigues Pereira; Iris Conceição Costa; Eduardo
Alexandre Real, e Guilherme Gonçalves Sousa.
Do GRD “Os Lobinhos”, estão na lista, Matilde Simões Gomes;
Joana Meireles Silva; Mariana Filipa Silva, e André Rodrigues
Roxo. Registe-se também, a presença da experiente, Daniela
Sardinha (AD Oeiras), e Mariana Jorge Almeida (AAPP Roller
Sky), da Amadora.

Para preparar a participação
das Selecções Nacionais de
Patinagem Artística, Solo
Dance, para o Campeonato da
Europa, o qual vai ter lugar
nos próximos dias 25 a 27,
de Julho, no Luso, a Fede-
ração Portuguesa de Patina-
gem já publicou a lista de
convocados de acordo com o
plano anual das selecções.
Da equipa da Sociedade Re-

Campeonato da Europa de Solo Dance
Santa Susana e Pobral com seis convocadas

creativa de Santa Susana e
Pobral, marcam presença;
Maria Teresa Silvestre; Inês
Maria Castelo; Carolina Go-
mes Castro; Catarina Matos
Gonçalves, Bruna Alexandra
Borges, e Bernardo Gonçal-
ves Zeferino.
Da Associação de Patinagem
de Lisboa, está também con-
vocada, Gabriela Leitão Bas-
tos (UD Vilafranquense), e da

AP Setúbal, Beatriz Pinto
Maia, e Francisco Maria
Quintela, do CPA Charneca
da Caparica.   
O Rolar Matosinhos domina
a convocatória com 10 atle-
tas; Inês Maria Alves; Ca-
tarina Cunha Craveiro; Ana
Luísa Walgode; Bruna Filipa
Pinheiro; Maria Beatriz Sou-
sa; Daniela Filipa Dias; Er-
nesto José Silva; Diogo José

Moreira; Pedro Monteiro
Walgode, e Mário Sílvio
Leão .       
Cristiana Sofia Oliveira (ADP
Artística), e Mariana Sofia
Melo (ACS Figures Skating),
clube da AP Porto, completam
a lista de trabalhos com vista
ao Europeu.
Cristina Claro, e Mário Lago,
são os seleccionadores na-
cionais.                              VS

Torneio Olímpico Jovem
– Fase Nacional – em Setúbal
João Rodrigues (EMDS),
e Manuel Fonseca (JOMA)
na Selecção de Lisboa

Campeonato da Europa de Patinagem Livre
Almargense, e “Os Lobinhos”
com forte presença



13INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 16 DE JULHO DE 2021

DESPORTO

Campeonato da Europa de BMX em Zolder (Bélgica)

Bernardo Rocha (AE BTTRio) na Selecção Nacional
Ventura Saraiva*

Além da Selecção
Nacional, o BMX
português esteve
representado em
Zolder por mais

Carolina Mendes conquis-
tou, no domingo, dia 4, um
importante triunfo no Pantín
Classic Pro, uma das provas
de surf mais antigas da
Europa, e que este ano fechou
a temporada regional do
WQS. Apesar do triunfo,
Carol não conseguiu ga-
rantir a qualificação para as
Challenger Series, termi-
nando a temporada no 12.º
posto do ranking europeu.
A prova galega ficou também
marcada pela definição das
vagas europeias para as
Challenger Series, onde os
melhores surfistas de todos
os Continentes vão discutir a
qualificação para o World
Tour de 2022 da World Surf
League. Depois de Vasco Ri-
beiro já ter confirmado a
qualificação durante as pro-
vas portuguesas, em Pantín
Teresa Bonvalot também ga-
rantiu um lugar no top 8 fe-
minino que dá acesso a estas
provas, que se vão disputar
na segunda metade da tem-

Carolina Mendes – a surfista de Cascais fecha a temporada
com uma vitória europeia

Renato Silva Bernardo Rocha e Bruno Cardoso

Realizou-se no passado fim-de-semana (dias 9,10, e 11), em Zolder (Bélgica), o Campeonato da Europa de BMX.
A Selecção Nacional esteve presente em três das categorias de competição, disputando os títulos europeus. O campeão nacional, Bruno Cardoso,
participou na prova de elite, Renato Silva, na prova masculina para maiores de 16 anos, e o sintrense, Bernardo Rocha (campeão nacional de
Cadetes), na corrida para maiores de 15 anos.

quatro corredores, que ali-
nharam em corridas chal-
lenge. Francisco Marcelino
na prova masculina de +14
anos, Matilde Melo, na fe-
minina +16 anos, Miguel
Gaboleiro, nos +25 anos, e Rui
Melo, no pelotão +35 anos.
Antes da partida, Alexandre
Almeida, seleccionador na-
cional, tinha expectativas
diferentes para cada um dos
corredores da formação lusa,
em função, sobretudo, da
experiência e do ritmo com-
petitivo a nível internacional
na presente temporada. “O
Renato já participou em qua-
tro provas da Taça da Europa
e conseguiu apurar-se para a
final em três dessas corridas.
Acredito que conseguirá o

terá a sua primeira experiência
a este nível e queremos, so-
bretudo, que se sinta con-
fortável na pista”, explica
Alexandre Almeida.
Bruno Cardoso termina no
27.º lugar. Bernardo Rocha
afastado da final
Bruno Cardoso, campeão
nacional de BMX Race,
terminaria na 27.ª posição na
prova de elite, Estreando-se
nesta categoria. O corredor
que reside em França, aspi-
rava a ultrapassar a fase de
qualificação. “Apesar de se
sentir bem em pista, calhou
num grupo muito forte nas
rondas qualificativas, nas
quais encontrou o campeão,
e o vice-campeão europeus”,
esclareceu no final,  seleccio-
nador luso, Alexandre Almei-
da. O corredor português
ficaria na 27.ª posição, a um
lugar da passagem aos quar-
tos-de-final.

Já Bernardo Rocha e Renato
da Silva competiram, também
ao serviço da Selecção Na-
cional, em provas challenge.
A correr entre os rapazes com
mais de 16 anos, Renato da
Silva foi passando de fase em
fase até às meias-finais, não
conseguindo chegar à alme-
jada final. Renato da Silva
ficaria no 12.º lugar na sua
categoria competitiva.
A estreia de Bernardo Rocha
entre os rapazes com mais de
15 anos ficou marcada por
uma queda, que o impediu de
passar a fase de qualificação.
“Um Campeonato da Europa
dá grande experiência com-
petitiva aos participantes.
Foi, sobretudo, isso que pro-
curámos para os nossos cor-
redores, procurando melhorar
o seu nível competitivo”, su-
blinhou Alexandre Almeida.

* Com FPC Comunicação

mesmo no Campeonato da
Europa e, estando na final, tu-
do é possível”, afirma o
responsável técnico.
“O Bruno Cardoso não tem o

mesmo ritmo dos adversários,
porque não estando quali-
ficado para os Jogos Olím-
picos, não fez a mesma pre-
paração intensa para Tóquio.

No entanto, tem dado boas
indicações em comparação
com os corredores franceses,
que são dos melhores inter-
nacionais. O Bernardo Rocha

Foto: FPC

Surf- QS 1000 de Pantín fecha temporada regional do WQS europeu

Carolina Mendes conquista triunfo
e garante 12.º lugar no ranking

porada, a partir de Agosto.
Em Pantín, o dia final contou
com quatro portugueses em
prova, com Carolina Mendes
a destacar-se de todos. Tudo
começou com um triunfo nos
quartos-de-final frente à

terminou a prova no 13.º
posto.
Apesar do triunfo, Carol não
conseguiu garantir a quali-
ficação para as Challenger
Series, terminando a tempo-
rada no 12.º posto do ranking
europeu. Quem também ficou
muito perto da qualificação
foi Yolanda Hopkins, que ao
terminar no 10.º posto do ran-
king ficou a apenas um lugar
de garantir uma das oito
vagas femininas destinadas a
surfistas europeias.
A ação nas provas do WQS
regressa em Agosto com o
arranque das Challenger
Series, mas também com o
início da temporada 2021/22
de qualificação regional.
Antes disso, Teresa Bon-
valot, Yolanda Hopkins e
Frederico Morais vão repre-
sentar Portugal em Tóquio,
nos Jogos Olímpicos que se
iniciam no final já deste mês.

Texto: NASurfistas
Comunicação

francesa Pauline Ado. Um
cenário que ajudou a definir
as contas do título europeu
para o lado da basca Leticia
Canales Bilbao, depois de
Vasco Ribeiro também já o ter
assegurado na Caparica.

Nas meias-finais Carol levou
a melhor frente à basca Garazi
Sanchez-Ortun e, depois de
vencer duas experientes
adversárias, na final teve pela
frente a jovem canária Me-
lania Suárez Diaz. Apesar do

começo mais forte da adver-
sária, Carolina Mendes con-
seguiu garantir o triunfo já
perto do final, somando 8,17
pontos contra 8.
“Foi uma final difícil, sem
muitas ondas, mas estou
muito feliz porque no final
surgiu aquela onda que me
permitiu vencer. Estou en-
cantada por vencer aqui em
Pantín, num local tão especial.
É incrível figurar na lista de
vencedoras deste campeo-
nato”, afirmou Carolina Men-
des após o triunfo, o segundo
da carreira no WQS.

Mafalda Lopes,
e Pedro Henrique
no 5.º lugar
Destaque ainda para a pres-
tação de Mafalda Lopes, que
terminou no 5.º posto da
prova feminina. Já do lado
masculino Pedro Henrique
também foi 5.º classificado,
enquanto Henrique Pyrrait

créditos fotográficos: WSL



14 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 16 DE JULHO DE 2021

PUBLICIDADE

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: Até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “Retratos”, expo-
sição de Paulo de Carcavelos
Quando: Até 27 de julho
Onde: Galeria Municipal -
Casa mantero, na Biblioteca
Municipal de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais - Mira Sintra

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ricardo III” de
Shakespeare, interpretada pe-
lo Grupo de Teatro Tapa
Furos
Quando: Até 28 de agosto, às
21h00. Espetáculos às sextas-
feiras e sábados, com exceção
do dia 17 de julho (sábado),
que será substituído pelo dia
19 de agosto (quinta-feira).
Onde: Quinta de Regaleira

Sintra – “A Varanda”
Quando: 3 setembro, 0 21:00
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
15 a 18 Julho
Telef. 21 924 7643

“Space Jam: Uma Nova Era”
VO, na sala 8, às 11.30h.
“Space Jam: Uma Nova Era”
VO, na sala 2, às 13.20h,
15.35h, 17.50h, 20.10h.
“Space Jam: Uma Nova Era”
VP, na sala 3, às 11.15h,
13.30h, 15.45h, 18h.
“Bem Bom”, na sala 3, às
20.15h.
“Viuva Negra”, na sala 8, às
15.20h, 20h.
“Viuva Negra”, na sala 4, às
17.10h, 19.45h.
“Velocidade Furiosa 9”, na
sala 7, às 11.40h, 17.15h,
19.55h.
“Os Flofos - Viagem no
Tempo” VP, na sala 4, às
11.20h, 15.25h.
“Raya e o Último Dragão”,
na sala 4, às 13.10h.
“Os Croods: Uma Nova Era”
VP, na sala 7, às 15.20h.
“Os Croods: Uma Nova Era”
VP, na sala 2, às 11.25h.
“Os Croods: Uma Nova Era”
VP, na sala 8, às 17.55h.

Quando: 16 Julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Diogo Machado – O
Início em Concerto
Quando: 17 Julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Pedreira vs Cassapo
- Com a presença dos Fina-
listas do Concurso Sing on
Quando: 23 julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – UHF - Concerto à
flor da pele
Quando: 24 julho, 20.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Apresentação do
novo trabalho “ESSENCIAL”
de Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
ÀS 21h.
Onde: Grande Auditório –
Olga Cadaval

MÚSICA
Sintra – “Acrobata do Riso”

A IMPRENSA
É SEGURA

JORNAL DE SINTRA
Há 87 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE
ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
 Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
www.jornaldesintra.com

CULTURA



15INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 16 DE JULHO DE 2021

CULTURA

PUB. JORNAL DE SINTRA 16-7-2021

Espetáculos de Filipe la Féria, “Rapunzel”
e “Espero por ti no Politeama”
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra estabeleceu com o prestigiado
Teatro Politeama, de Filipe La Féria informamos que dispomos de bilhetes para ofertar aos
nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina Amaral, devendo para o efeito
contactá-la para o telef. 219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença sua a não perder.

PUB. JORNAL DE SINTRA 16-7-2021

A ÉTER oferece aos Sin-
trenses e a todos os que
amam Teatro, encontros
virtuais com os personagens
dos espetáculos que não
conseguimos apresentar
presencialmente em 2020,
inseridos no programa TPS -
Teatro e Património em Sintra.
Temos assim todo o prazer de
vos convidar a assistir na
nossa página online do
Facebook, no dia 31 de Julho
de 2021, à Curta Teatral
“Almada Negreiros - O

Teatro e Património em Sintra
“Almada Negreiros – O Iconoclasta”

Iconoclasta”.
Acesso no Facebook da
ÉTER entre os dias 31 de Julho

e 14 de Agosto de 2021.

Fonte: ÉTER

A Câmara Municipal de Sin-
tra promove o Ciclo de Ópe-
ras, um conjunto de 8 con-
certos gratuitos, que terão
lugar de 18 de julho a 31 de
outubro, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
Esta iniciativa promovida pela
autarquia vem substituir, num
diferente formato, as “Ópe-
ras na Rua”, cancelada
devido ao aumento de casos
por Covid-19 e pelas medidas
implementadas de combate a
este surto.
Desta forma, a autarquia de
Sintra mantém a sua estra-
tégia de democratizar o aces-
so a espetáculos e cultura.
Dirigida a todos os gostos e
idades, esta iniciativa pre-
tende envolver e surpreender
os espectadores.
O acesso aos concertos que
compõem esta iniciativa ca-
rece de reserva antecipada
exclusivamente no site da

Sintra organiza “Ciclo de Óperas”
com concertos gratuitos

Ticketline.
Os bilhetes são limitados à
lotação disponível e restritos
a dois bilhetes por pessoa.

PROGRAMA
JULHO
18 de julho, 18h00 | Fantasia
Lírica
25 de julho, 18h00 | Bastien
& Bastienne
30 de julho, 21h00 | Canto
Lírico no Cinema e na
Broadway

SETEMBRO
5 de setembro, 18h00 | Duetos
Crossover
12 de setembro, 18h00 | World
Music in Ópera
24 de setembro, 21h00 | Liric
Queens

OUTUBRO
10 de outubro, 18h00 | Tributo
a Pavarotti
31 de outubro, 18h00 | Gala
Lírica a Noite dos Musicais

Fonte: CMS
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ÚLTIMA EDIÇÃO (Papel)
Jornal de Sintra
www.jornaldesintra.com
Alguns países que visitaram o site em 9-7-2021)

Portugal
6.416 visitas

Estados
Unidos

385 visitas
Mountain View
San Jose, CA
Las Vegas, NV
Chicago, IL
Sacramento, CA
New Port Richey, FL
Columbus, OH
Winter Haven, FL
Sonoma, CA
Seattle, WA

França

51 visitas
Paris
Unknown location
Montgermont
Vitry-sur-Seine
Nice
Strasbourg
Longwy
Banyuls-dels-Aspres

44 visitas
São Paulo
Porto Alegre

Brasil

Manaus
Jaboticabal
Brasília
Uberlandia
Rio de Janeiro
Pereiro
São Bernardo do Campo
Salvador

Irelanda

23 visitas

Espanha

23 visitas
Madrid
Badajoz
Zaragoza
Zaragoza, Aragon
Barcelona

A Infraestruturas de Portugal vai realizar trabalhos de
pavimentação da EN247 entre Sintra e Colares, no troço entre
os quilómetros 72,200 e 84,600. Esta intervenção têm como
principal objetivo melhorar o desempenho funcional e
prolongar o tempo de vida útil do pavimento, associando-se
ainda a execução de trabalhos de drenagem, reformulação da
sinalização vertical e horizontal.
Para a execução dos trabalhos, e para a segurança dos
utilizadores da via e dos trabalhadores da obra, será necessário
proceder a constrangimentos à circulação rodoviária, com
recurso a circulação alternada regulada com semáforos. Os
trabalhos decorrem de 14 de julho a 6 de agosto entre as
08h00 e as 19h00.
Solicitamos a melhor compreensão pelos incómodos e
inconvenientes que esta situação provoca, na certeza de
estarmos a contribuir para a melhoria das condições de
segurança da infraestrutura e fundamentalmente dos seus
utilizadores.

Fonte:  Infraestruturas de Portugal

Trabalhos de pavimentação
da EN247 entre Sintra e Colares
Condicionamento de trânsito

A Câmara Municipal de Sintra autorizou o alargamento do
horário do Mercado Municipal da Vila, situado no coração do
centro histórico da Vila de Sintra, passando a funcionar entre
as 07h00 e as 22h00.
Esta decisão, aprovada em reunião de executivo realizada esta
terça-feira, resultou do interesse manifestado pela maioria dos
concessionários do setor da restauração do mercado,
sustentada na necessidade de rentabilizar os espaços, face
aos custos inerentes causados pelas medidas restritivas
implementadas pelo Governo, como forma de mitigar a
propagação da pandemia por Covid-19.
Neste sentido, o Mercado da Vila de Sintra, atualmente a
funcionar das 07h00 às 20h00, passará a estar aberto entre as
07h00 e as 22h00, todos os dias, exceto segunda-feira (dia de
encerramento do mercado), para os concessionários
interessados em aderir a este novo horário.

Mercado da Vila de Sintra
com horário alargado

omo tem aconteci-
do com a genera-
lidade dos grupos
ligados à cultura e
às artes, também a

20.º Aniversário da Associação
“Danças com História”

C
este Grupo, a Pandemia não
tem permitido apresentar os
espectáculos que tinha pro-
gramado, nem sequer lhe foi
possível comemorar o seu 20.º
Aniversários na devida data,
ou seja, em 4 de junho de
2021.
Porém, com a prestimosa co-
laboração da Edilidade Sin-
trense e considerando a pre-
visível retoma progressiva da
vida social, está agora pro-
gramada a celebração con-
junta deste Aniversário, na
tarde do domingo dia 9 de
Outubro, no Centro Cultural
Olga Cadaval. Esse espetácu-
lo cultural, com base essen-
cialmente em danças medie-
vo-renascentistas de épocas
históricas marcantes, mas
também com invocações e
recriações históricas ligadas
a Sintra e ainda com projeções
audiovisuais em palco, é
aberto ao público.
O tema a desenvolver em
palco é bem sugestivo: “Cele-

brando Sintra Esotérica e
Mítica – Celebrando o 20.º
Aniversário de Danças com
História”.
Assim, sugerimos que desde
já reserve na sua Agenda esta
data:  domingo à tarde de 9/
10/2021
Antecedendo este espectá-
culo, com início a 6 de Setem-
bro, irá decorrer uma Expo-
sição de Cartazes, Fotogra-
fias, Vídeos e Palestras, alu-
siva às atividades de “Danças
Com História” no MUSA -
Museu das Artes de Sintra
(antigo Casino), que se pro-
longará até 31 de Dezembro.
A Associação “Danças Com
História” é um grupo sin-
trense, agora com sede na Rua
Álvaro Reis N.º 10 - S. Pedro
de Sintra (antigo quartel dos
Bombeiros de S. Pedro) TM
966 828 274,  que anima com
as suas danças medievais,
renascentistas e pré-barro-
cas, lugares e monumentos
nobres do nosso património
e que, na senda da sua pro-
gressão e amor à Arte da Dan-
ça, criou também uma com-
ponente relativa à Dança dos
Anos 30.

Esta Associação conta já com
mais de 700 espetáculos apre-
sentados em Portugal e no
estrangeiro.  Participou 4 ve-
zes no Festival de Música e
Dança Antiga em Urbino –
Itália. Em 2009, teve a honra
de representar Portugal no
Festival de Dança Meet The
Tradition, na Bulgária. Em
2018 participou na Comemo-
ração dos 600 Anos da Des-
coberta da Madeira e Porto
Santo.
Organizou tambémo Iº Es-
tágio Internacional de Dan-
ça Antiga de Sintra e as 1.ªs,
2.ªs e 3.ºs Jornadas de Estudo
de Dança Antiga  em Sintra,
com Mestres de renome
Mundial, como Barbara Spar-
tti, Lieven Baert, Cecília Noa-
cili, Cecília Grácio Moura,
Padovan e Catarina Costa e
Silva
Além disso, organizou  mais
de 50 Seminários, em Escolas
e Museus.
As Apresentações aconte-
cem  em espaços Históricos:
palácios, castelos, igrejas e
outros monumentos, inclusi-
ve na RTP, SIC e Canal 5 da
TV francesa, sempre com

grande rigor histórico na
postura, nas músicas, nos
trajos, nos adereços e nas
danças.
Danças com História tem
Protocolos com a Câmara
Municipal de Sintra, com a
CulturSintra Monte da Lua,
com a Sociedade Histórica da
Independência de Portugal e
com a Escola Secundária de
Mem Martins.
O grupo, ligado por um
sentimento de auto-estima
nacional, adotou como divisa
as expressões latinas: ARS
LONGA, VITA BREVIS! -
CARPE DIEM! (a Arte é longa
e a Vida é curta! - Aproveita o
Momento!)

EQUIPA TÉCNICA :
Produção e Direcção Artística –
Maria dos Anjos Soares Brandão
Lobato
Guarda roupa – Paula Sequeira e
Fátima Ramalho
Divulgação – Paula Macedo Lima
Consultor Histórico – Sérgio
Luís de Carvalho
Sócio Honorário – Divulgação –
António Martins Borrego

https://dancascomhistoria.wix
site.com/dancascomhistoria
https://www.facebook.com/
dancascomhistoria/          https:/
/teia19.pt/dancascomhistoria


